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INTRODUÇÃO

A busca de novos horizontes na organização administrativa das

Instituições Federais de Ensino Superior aponta, com clareza, a necessidade

de aumentar esforços e mobilizar recursos de forma coerente em direção a

objetivos bem definidos.

Em quatro décadas de existência a Universidade Federal de Santa Maria

tem experimentado diferentes enfoques e práticas gerenciais, frutos de

mudanças conjunturais internas e externas à Instituição. Este ambiente

dinâmico, que reflete diretamente no modo de pensar e planejar a gestão

universitária, resulta em uma necessidade constante de melhoria e inovação da

estrutura organizacional existente. Realidades distintas, com preocupações e

perspectivas diferenciadas, exigem que a instituição tenha capacidade de

adaptar-se e de responder às contingências geradas pelo ambiente.

A velocidade das transformações sociais e a rápida evolução da ciência

cobram mais agilidade das Universidades. Essa dinâmica das sociedades,

neste início de século, aponta para algumas questões que marcarão o futuro.

Destaca-se, entre elas, a crescente exigência de qualidade no serviço público

por meio da melhoria contínua e perseverança de propósitos, só possíveis de

serem concretizadas com a participação ativa da sociedade. À Universidade

cabe uma contribuição fundamental na valorização do desenvolvimento

humano, científico e tecnológico, ou seja, desenvolvimento integral capaz de

dar conta das novas condições emergentes. Por outro lado, mecanismos de

estímulo à qualidade, utilizados em todas as áreas da sociedade, só poderão

ser alcançados com instrumentos que restabeleçam a identidade das pessoas

com a Instituição e resgatem a participação ativa de seus recursos humanos.
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Este é o caminho para a melhoria da gestão, eficiência no gasto público,

redução dos desperdícios, adequação da estrutura organizacional e elevação

da produtividade do serviço público nas áreas meio e fim.

A UFSM tem demonstrado, em algumas fases da sua existência, um

sólido compromisso com as inovações e melhorias organizacionais, procurando

adequar-se constantemente às transformações ambientais e influir nas

mudanças pelas quais tem passado o sistema de gestão das Instituições de

Ensino Superior.

Com essa preocupação a UFSM tem participado ativamente das

iniciativas tomadas pelo Governo Federal para avaliar e atestar o desempenho

das instituições universitárias. Isto se comprova pela sua inserção no Programa

de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras – PAIUB, em 1994, e

no Programa de Qualidade e Participação na Administração Pública, através do

Programa Gaúcho de Qualidade e Produtividade, mediante o termo de adesão

n° 3599, em 1999.

Consideradas as características e peculiaridades de cada um destes

programas e a própria qualificação dos seus quadros desenvolveu-se um

programa específico na Instituição denominado “Programa de Qualidade e

Avaliação na Universidade Federal de Santa Maria”. Se propõe uma

sistemática que contempla os programas institucionais, na busca do aumento

da capacidade em todas suas ações e relações com a sociedade.

A metodologia utilizada para o desenvolvimento do Programa de

Qualidade e Avaliação na Universidade Federal de Santa Maria prevê a

existência de um COMITÊ ESTRATÉGICO, responsável pela criação de uma

estrutura de planejamento institucional que coordene o posicionamento

estratégico da UFSM diante do ambiente. Sob sua coordenação atuam  com

dois grupos executivos de apoio, a COMISSÃO EXECUTIVA DE AVALIAÇÃO

INSTITUCIONAL e o GRUPO TÉCNICO DE APOIO À QUALIDADE.
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A Comissão Executiva de Avaliação Institucional – CPAVI é responsável

pelo contínuo auto-conhecimento dos processos operacionais da Instituição,

pelo estabelecimento de indicadores de desempenho e pela avaliação das

diferentes etapas e segmentos envolvidos. O Grupo Técnico de Apoio à

Qualidade – GTAQ é responsável pelo estabelecimento de um processo

participativo. Com as ferramentas de gestão da qualidade, busca um contínuo

melhoramento no desempenho dos diferentes processos, bem como a

realimentação dos objetivos, metas e critérios da Administração Superior.

Utiliza para a sua operacionalização, equipes de melhoria na Reitoria e Centros

Didáticos, como é o caso da implantação da metodologia do Planejamento

Estratégico.

Sob esta nova ótica, o Programa de Qualidade e Avaliação está

implantando uma sistemática de gestão institucional. A partir de diretrizes do

Plano de Desenvolvimento Institucional, se busca diagnosticar, planejar e

desenvolver ações que aprimorem a atuação da UFSM em seus compromissos

com a sociedade.

Com vistas a este propósito a Pró-Reitoria de Planejamento elaborou um

documento constituído como Referencial Teórico do Planejamento Estratégico.

Com ele se realizou seminários nas oito Unidades Universitárias e três colégios

de Ensino Médio e Tecnológico, deflagrando-se o processo de sensibilização e

motivação necessários à elaboração do planejamento estratégico de cada

unidade.

Com o objetivo de acompanhar o andamento dos trabalhos e assessorar

na implantação do processo de Planejamento Estratégico, a PROPLAN

realizou vários workshops com as diferentes unidades que solicitaram esse tipo

de atendimento.

O processo de implantação do Planejamento Estratégico culminou com a

realização de um seminário que reuniu representantes das unidades da Administração

Central, tendo por objetivo a provocação de debates e a geração de subsídios para a

definição de diretrizes estratégicas, objetivos e metas. Juntamente com os resultados
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obtidos nos diferentes seminários, foi elaborado o presente Plano de Desenvolvimento

Institucional para o período 2001-2005.
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I   MODELO DE PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO ADOTADO PELA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SANTA MARIA – UFSM.

Não existe uma metodologia universal de planejamento, pois as

organizações diferem em tamanho, em tipos de informação, em estruturas

organizacionais e em filosofia e estilo gerencial. Considerando a vasta

bibliografia existente sobre planejamento, torna-se imprescindível adaptar um

modelo que melhor se ajuste  a realidade organizacional da Instituição.

O modelo de planejamento estratégico proposto para a Instituição, é

composto de 6 etapas básicas e está assim constituído:
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Análise 
Interna

Estratégias

Planos
de Ação

Feedback
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II   METODOLOGIA DO PLANO
ESTRATÉGICO.

Na Universidade Federal de Santa Maria o Plano de Desenvolvimento

Institucional está a cargo da Pró-Reitoria de Planejamento com a co-

responsabilidade de todos os órgãos integrantes da estrutura organizacional.

Para a sua montagem utiliza a técnica gerencial do Planejamento

Estratégico, cujo modelo foi adaptado de maneira que melhor se ajustasse à

realidade organizacional da Instituição. Definida a metodologia, esta foi

apresentada na forma de um documento constituído como "Referencial Teórico

do Planejamento Estratégico", quando foi deflagrado o processo de

sensibilização e motivação necessários a sua elaboração.

A metodologia adotada prevê a realização da análise do ambiente da

organização (externo e interno), criando a consciência de suas oportunidades e

ameaças, assim como de seus pontos fracos e fortes. A partir daí, torna-se

possível traçar os prováveis cenários em que a organização irá atuar,

aproveitando as oportunidades, potencializando os pontos fortes e minimizando

ameaças e riscos. Em uma próxima etapa são identificados os valores e

definidos a visão de futuro e a missão organizacionais. A seguir são elencados

os Fatores Críticos de Sucesso, constituídos como as condições fundamentais

que precisam ser satisfeitas para que a organização tenha sucesso no

ambiente no qual encontra-se inserida. Na etapa seguinte são definidas as

Diretrizes Gerais das quais derivam-se os objetivos propostos, as estratégias

para alcançá-los e as ações para operacionalizá-los.
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Essa metodologia foi aplicada a todas as unidades universitárias, colégios

de ensino médio e tecnológico e Administração Central, tendo como

balizadores os Valores, a Missão e a Visão de Futuro da Instituição.

Valores é o conjunto  de crenças e princípios que orientam as atividades e

operações de uma organização. Constituem preferências, pontos de vista,

deveres, inclinações internas, preconceitos, etc... São padrões de conduta

praticados pela organização que influenciam o comportamento geral de seus

membros.

O Comitê Estratégico da Instituição definiu como valores da UFSM:

“Liberdade, Democracia, Responsabilidade, Justiça, Consciência Ética,

Educação e Respeito, Identidade, Comprometimento Social, Cidadania,

Pluralidade, Integração e Criatividade.”

A missão define a razão de ser da Instituição, e reflete os motivos pelos

quais foi criada e é mantida. Ela define como a Instituição vê sua contribuição

no atendimento às necessidades sociais. A missão responde a pergunta:

Porque existimos?

O estabelecimento da missão demanda um dimensionamento concreto

das possibilidade da organização. Assim, para fazê-lo deve se levar em conta

toda a análise interna e externa que já se fez até o momento e, principalmente,

deve-se dar atenção aos pontos fortes, pois eles expressam as áreas em que

melhor a instituição pode atender as necessidades reais.

O Comitê Estratégico definiu como Missão da UFSM:

“Promover ensino, pesquisa e extensão, formando lideranças capazes de

desenvolver a sociedade”.

Abrangente e formulada com concisão, a Missão deverá permear o dia a

dia de todas as atividades universitárias.



Plano de Desenvolvimento Institucional – UFSM/MEC

                                                                                                                                                                8

A Visão consiste em definir o estado que a organização deseja atingir no

futuro. Ela precisa ser desafiadora, abrangente e detalhada, tendo como

intenção propiciar o direcionamento dos rumos de uma organização.

Ficou estabelecido, pelo Comitê Estratégico, como sendo a Visão de

Futuro da UFSM:

“Ser reconhecida como referencial de excelência no ensino, pesquisa e

extensão pela comunidade científica e pela sociedade em geral”.

A visão permite, portanto, delimitar a situação da Instituição dentro de um

horizonte futuro.

A visão de futuro foi delineada como uma continuada meta maior em torno

da qual serão definidos os indicadores que irão sinalizar, pela sua avaliação e

acompanhamento, se o rumo está certo e quais ações corretivas devem ser

aplicadas.

Compilados os resultados da análise ambiental dos diferentes seminários,

foi possível, segundo a freqüência de citações, identificar como principais:

1) Oportunidades

• Fontes financiadoras

• Ofertas de oportunidades para capacitação do quadro de Servidores

• Inserção social

• Localização estratégica da Instituição

• Abrangência populacional

• Relações internacionais

• Programa de modernização e qualificação da infra-estrutura

acadêmica das IFEs e HUs

• Emendas orçamentárias

• Existência de novos fundos setoriais e globais

• Elevada demanda de candidatos às vagas oferecidas nos processos

de seleção para ingresso
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• Avanço tecnológico com avaliação

• Riquezas do cenário cultural

• Ampliação do quadro de Servidores

• Valorização da produtividade de Servidores Técnico-Administrativos e

Docentes, por meio de incentivos salariais.

2) Ameaças

• Contingenciamento dos Recursos Orçamentários

• Política econômica e salarial

• Não reposição de recursos humanos

• Privatização do Ensino Superior

• Resistência ao ensino público e gratuito

• Legislação que limita a capacidade gerencial e operacional da

Universidade (ex.: PCC)

• Instabilidade do equilíbrio fiscal

• Indústria da obsolescência

• Políticas educacionais subordinadas às econômicas

• Pouca efetividade nos convênios internacionais

• Despreparo dos alunos ingressantes

• Centralização das informações de RH, não permitindo gerenciamento

do Sistema

• Excesso de legislação

3) Pontos fortes

• Titulação e qualificação do corpo docente

• Credibilidade da instituição/imagem

• Ensino público, gratuito e de qualidade

• Localização geográfica

• Programas de assistência aos estudantes

• Parcerias em projetos de desenvolvimento regional
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• Reequipamento via PMQES e Fundos

• Intercâmbios com outras instituições públicas e privadas, nacionais e

internacionais

• Desenvolvimento de sistemas informatizados

• Equidade de acesso

• Fonte geradora de novas tecnologias

• Área física

• Produção institucional

• Diminuição do índice de evasão

• Pluralidade administrativa

• Presença na comunidade

• Facilidade de importação de equipamentos para laboratórios

• Sistema de gerenciamento e execução administrativas

• Prestação de serviços complexos de excelência

• Parque tecnológico atualizado

• Captação de recursos extra-orçamentários

• Recursos humanos atuantes junto a outros órgãos públicos e privados

• Qualidade de vários cursos de graduação e de pós-graduação

• Política pedagógica

4) Pontos fracos

• Deficiência na estrutura administrativa da Instituição

• Falta de um Sistema Integrado de Informações (software)

• Falta de um programa permanente de capacitação

• Deficiências dos equipamentos dos laboratórios, informática e infra-

estrutura

• Falta de uma política direcionada a novos desafios

• Deficiência do sistema interno de comunicação

• Falta de um modelo de distribuição interna de RH

• Falta de cultura de planejamento das ações

• Visão parcial das atividades dos órgãos, falta integração



Plano de Desenvolvimento Institucional – UFSM/MEC

                                                                                                                                                                11

• Descompasso em alguns cursos com o mercado de trabalho

• Problemas econômicos

• Falta de incentivo fiscal

• Necessidade de mais espaço físico

• Falta de eficiência funcional com motivação

• Distância física do mercado consumidor de tecnologia

• Falta normatização das atividades

• Rotina gerencial

• Sistema acadêmico

• Falta discussão nas ações e tomada de decisões

• Mapeamento de processos meios e fins.
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III   EIXOS TEMÁTICOS ESSENCIAIS
DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO
INSTITUCIONAL – PDI/UFSM.

1.   PERFIL INSTITUCIONAL

1.1  Da missão: Qual é a missão institucional?

Foi definido como sendo missão da UFSM: “Promover ensino, pesquisa e

extensão, formando lideranças capazes de desenvolver a sociedade”.

1.1.1 Breve Histórico da IES

A Universidade Federal de Santa Maria, idealizada e fundada pelo Prof.

Dr. José Mariano da Rocha Filho, foi criada pela Lei N. 3.834-C de, 14 de

dezembro de 1960, com a denominação de Universidade de Santa Maria,

instalada solenemente em 18 de março de 1961. A UFSM é uma Instituição

Federal de Ensino Superior, constituída como Autarquia Especial vinculada ao

Ministério da Educação.

A atual estrutura, determinada pelo Estatuto da Universidade, aprovado

pela Portaria Ministerial N. 801 de 27 de abril de 2001, e publicado no Diário

Oficial da União, em 30 de abril do mesmo ano, estabelece a constituição de 8

(oito) Unidades Universitárias: Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de

Ciências Rurais, Centro de Ciências da Saúde, Centro de Educação, Centro de

Ciências Sociais e Humanas, Centro de Tecnologia, Centro de Artes e Letras e

Centro de Educação Física e Desportos.
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A Universidade Federal de Santa Maria está localizada no Centro

Geográfico do Estado do Rio Grande do Sul, distante 290 km de Porto Alegre.

A cidade de Santa Maria é o pólo de uma importante região agropecuária que

ocupa a parte Centro-Oeste do Estado. Na UFSM, está a sede do Distrito Geo-

educacional 37, numa área de 94.955 km2 com 1.365.012 habitantes,

abrangendo 58 (cinqüenta e oito) municípios, dos quais 8 (oito) possuem

estabelecimentos de Ensino Superior.

O campus da UFSM, que abrange a Cidade Universitária “Prof. José

Mariano da Rocha Filho”, está localizado no Bairro Camobi, Rodovia RS 509,

onde são realizadas a maior parte das atividades acadêmicas e

administrativas. Funcionam no Centro da cidade de Santa Maria, outras

unidades acadêmicas e de atendimento à comunidade.

A extensão do campus é de 1.906,57 hectares, nos quais as edificações

perfazem 239.578 m2 de área construída no Campus, além de 22.499 m2 em

edificações no centro da cidade. Possui, ainda, edificações nos municípios de

Frederico Westphalen, Iraí e Jaguari com 19.537 m2 de área, sendo que a área

total construída da UFSM, até dezembro de 2001, é de 281.614 m2 .

A UFSM possui, hoje, em pleno desenvolvimento, cursos, programas e

projetos nas mais diversas áreas do conhecimento humano. A Instituição

mantém 37 Cursos de Graduação com 59 habilitações, 43 Cursos de Pós-

Graduação Permanentes, sendo 20 de Mestrado, 10 de Doutorado e 13 de

Especialização. Além desses realiza Cursos de Especialização em caráter

eventual, de Atualização e de Aperfeiçoamento, atendendo diversificadas e

urgentes solicitações de demanda regional.

Oferece, ainda, Ensino Médio e Tecnológico nos Colégios Agrícolas de

Santa Maria e Frederico Westphalen e no Colégio Técnico Industrial de Santa

Maria.

O contingente educacional da UFSM é de 15.443 alunos1, distribuídos

entre os diferentes níveis de ensino. O corpo docente é composto de 1.171
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professores (Graduação, Pós-graduação e Ensino Médio e Tecnológico) e o

quadro de pessoal técnico-administrativo é composto por 2.345 servidores2.

A UFSM possui, em sua estrutura, 2 (dois) Restaurantes Universitários;

Biblioteca Central e setoriais com 143.886 volumes de Livros e Teses2,

Hospital-Escola com capacidade de 315 leitos2, Hospital de Clínicas

Veterinárias; Farmácia-Escola; Museu Educativo; Planetário e Usina de

Beneficiamento de Leite.

Fonte: DERCA/PROGRAD; HUSM; BIBLIOTECA CENTRAL, PREFEITURA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA
Atualizado: 07/2002

1.1.2 Finalidades

De acordo com o art. 4º, do Estatuto UFSM/2001, a Universidade Federal

de Santa Maria, destina-se a:

 I –  promover, de forma indissociável, o Ensino, a Pesquisa e a
Extensão;

 II –  fomentar o desenvolvimento tecnológico, científico, filosófico,
literário, artístico e desportivo;

 III –  formar profissionais e especialistas de nível superior;
 IV –  formar profissionais de nível médio nas áreas tecnológicas

vinculadas ao desenvolvimento nacional; e
 V –  preparar recursos humanos qualificados, através dos Cursos de Pós-

Graduação.

1.1.3 Áreas de atuação

A UFSM atua em todas as áreas de conhecimento do CNPq por meio de

suas oito unidades universitárias.

1.1.4 Inserção  regional

Abrange os municípios do Distrito Geo-Educacional 37 conforme

especificação a seguir.
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N. de ORDEM MUNICÍPIOS DGE-37
TOTAL de HABITANTES/ 

CENSO 1996
TOTAL de HABITANTES/ 

CENSO 2000

1 Alegrete 82.527 84.338
2 Arroio do Tigre 11.886 12.216
3 Barra do Quaraí 3.483 3.884
4 Bossoroca 7.893 7.757
5 Caçapava do Sul 33.950 34.643
6 Cacequi 15.599 15.311
7 Cachoeira do Sul 86.266 87.873
8 Capão do Cipó* 2.556
9 Cerro Branco 4.285 4.297

10 Dilermando de Aguiar 3.253 3.200
11 Dom Pedrito 38.979 40.410
12 Dona Francisca 3.760 3.902
13 Estrela Velha 3.736 3.691
14 Faxinal do Soturno 6.754 6.841
15 Formigueiro 7.654 7.598
16 Garruchos 3.395 3.675
17 Itaara 4.035 4.578
18 Itacurubi 3.575 3.503
19 Itaqui 38.250 39.770
20 Ivorá 2.598 2.495
21 Jaguari 12.736 12.488
22 Jari 3.851 3.751
23 Jóia 7.870 8.284
24 Julio de Castilhos 21.972 20.416
25 Lavras do Sul 7.670 8.109
26 Maçambará 4.772 5.035
27 Manoel Viana 6.059 6.995
28 Mata 5.701 5.575
29 Nova Esperança do Sul 3.778 4.010
30 Nova Palma 6.091 6.312
31 Novo Cabrais 3.354 3.565
32 Paraíso do Sul 6.713 7.212
33 Pinhal Grande 4.383 4.725
34 Quaraí 23.244 24.002
35 Quevedos 2.639 2.691
36 Restinga Seca 15.553 16.400
37 Rosário do Sul 40.897 41.058
38 Santa Margarida do Sul* 2.176
39 Santa Maria 226.063 243.611
40 Santana do Livramento 85.554 90.849
41 Santiago 51.070 52.138
42 Santo Antonio das Missões 13.201 12.691
43 São Borja 63.208 64.869
44 São Francisco de Assis 20.680 20.810
45 São Gabriel 60.605 62.249
46 São João do Polêsine 2.583 2.745
47 São Luiz Gonzaga 40.233 39.553
48 São Martinho da Serra 3.147 3.246
49 São Nicolau 6.542 6.406
50 São Pedro do Sul 16.763 16.989
51 São Sepé 24.624 24.621
52 São Vicente do Sul 7.898 8.336
53 Silveira Martins 2.526 2.571
54 Toropi 3.167 3.196
55 Tupanciretã 19.190 20.947
56 Unistalda 2.633 2.644
57 Uruguaiana 121.398 126.936
58 Vila Nova do Sul 4.121 4.263

Total 1.314.367 1.365.012

* Esses Municípios foram criados em 1996, porém só foram instalados em 2000, ainda 
não existe informações para eles.
Fonte: IBGE/Censo-1996 e Censo-2000
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1.1.5 Diretrizes Pedagógicas

Constam no Projeto Político-Pedagógico da UFSM.

1.2  Dos objetivos: Quais são os objetivos gerais da Instituição?

De acordo com o art. 5º, do Estatuto UFSM/2001, a Universidade Federal

de Santa Maria, tem como objetivos:
I –   FUNDAMENTAIS:
a) a educação integral;
b) ensino para a formação e o aperfeiçoamento de profissionais,

técnicos e pesquisadores de alto nível;
c) a pesquisa pura ou aplicada;
d) a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do

pensamento reflexivo;
e) desenvolver educação profissional nos diversos níveis: básico,

técnico e tecnológico;
f) a extensão, aberta a participação da população, visando à difusão

das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da
pesquisa científica e tecnológica gerada na Instituição; e

g) a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que
constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através
do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação.

II –  ESPECIAIS:
a) o estudo dos problemas relacionados com o progresso da sua região

geo-econômica, do Estado e do País;
b) a colaboração com o poder  público na solução dos problemas

nacionais, objetivando o desenvolvimento do país;
c) o fortalecimento da paz e da solidariedade universais; e
d) o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade
e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade.

Parágrafo único. Para realização dos seus objetivos poderá ainda a
Universidade criar cursos de extensão, fora da sede, mediante prévia
autorização do Conselho Nacional de Educação.

1.3 Das metas: Quais são as metas previstas para se atingirem os
objetivos gerais?

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS, ESTRATÉGIAS E AÇÕES
O objetivo expressa uma situação que a instituição deseja atingir no futuro

e tem razoável possibilidade de fazê-lo, através de meio adequados.

Representa o que será realizado para construir a visão e cumprir a missão.
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Desta maneira, é importante que sejam vinculados a diferentes níveis dentro da

estrutura organizacional: estratégico, gerencial e operacional.

Os objetivos estratégicos são fundamentais como meio de medir o

desempenho da Instituição, fonte de motivação e meio de orientação das

atividades.

Portanto, são os objetivos estratégicos que vão dar toda a orientação e

direção à dinâmica do processo de planejamento, como também a sua

execução.

Estratégias são escolhas, decisões que caracterizam um conjunto

integrado de ações, destinadas a viabilizar os objetivos institucionais.

Desta maneira, cada estratégia está associada a um ou mais objetivos.

Eles expressam como a Instituição vai usar seus recursos, seus pontos fortes e

suas oportunidades, para atingir os resultados desejados. Estratégias são

respostas a perguntas sobre como atingir os objetivos.

As ações representam atividades específicas, necessárias a consecução

dos resultados esperados. É o conjunto de atividades planejadas que indicam

claramente o que deve ser feito.

São Objetivos Estratégicos, Estratégias e Ações do Plano de

Desenvolvimento Institucionais 2001/2005:

1.3.1   Da Área de Ensino de Graduação

1.3.1.1 Promover a implantação e acompanhamento avaliativo do projeto

Político Pedagógico em todos os Cursos, dos três níveis de ensino da UFSM,

de modo a se buscar o aprimoramento da qualidade da formação científica,

política e profissional do corpo discente.

• Estratégias:

– Estabelecimento de critérios para acompanhamento da

implantação do projeto Político Pedagógico;
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– reformulações e atualizações curriculares dos cursos;

– mudança de postura didático-pedagógica do corpo docente e

discente;

– divulgação dos resultados da nova política pedagógica.

• Ações:

– Promover a reforma curricular dos cursos, atendendo ao Projeto;

– adequar e modernizar os laboratórios de apoio ao ensino;

– ampliar e atualizar o acervo bibliográfico;

– intensificar o envolvimento de alunos em projetos de iniciação

científica e de extensão.

1.3.1.2  Criar alternativas para aumento do número de vagas nos cursos

de graduação existentes ou para a criação de novos cursos, direcionados ao

desenvolvimento técnico científico da região.

• Estratégias:

– Estabelecer uma política institucional para Educação à Distância;

– realizar estudos para identificação dos meios de criação de cursos

seqüenciais como alternativa de formação propiciada pela

Universidade;

• Ações:

– Criar e implantar cursos seqüenciais de graduação;

– ampliar as vagas dos cursos em funcionamento de acordo com

estudos realizados;

– implementar programa de ensino à distância na Universidade em

suas várias modalidades, com vistas a ampliação de seu universo

de atendimento.

1.3.1.3  Consolidar o processo de avaliação institucional interna dos

cursos de graduação, de modo a prepará-los para avaliação externa, como

forma de contribuir para a elevação de sua qualidade.
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• Estratégias:

– tornar a avaliação institucional um processo sistemático e

permanente.

• Ações:

– Promover a avaliação institucional de todos os cursos de

graduação;

– publicar o relatório dos resultados da avaliação institucional

interna dos cursos de graduação.

1.3.1.4 Aprimorar o processo de formação discente, de acordo com as

diretrizes no Plano Político Pedagógico no curso.

• Estratégias:

– Dar prosseguimento e aprimorar a formação docente, dando

especial atenção para aperfeiçoamento das práticas pedagógicas,

necessárias como processo continuado e permanente.

– propiciar aos docentes novas tecnologias e metodologias de

ensino;

– avaliar os programas de monitoria, iniciação científica e extensão.

• Ações:

– Promover e viabilizar a capacitação docente, tendo como

referência as necessidades apontadas pelos processos de

avaliação;

– intensificar o envolvimento de alunos em projetos de iniciação

científica e de extensão;

– melhorar os sistemas de gestão e acompanhamento acadêmico.

1.3.2  Da Área de Ensino de Pós-Graduação e Pesquisa

1.3.2.1 Aumentar a produção científica.

• Estratégias:

– Divulgação da produção científica em revistas indexadas

nacionais e internacionais;
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– promoção de intercâmbios científicos;

– ampliação do número de projetos em redes de pesquisa

institucionais e interinstitucionais;

– apoio à formação e consolidação dos grupos de pesquisa;

– ampliar o número de bolsas de iniciação científica;

– apoio ao registro de patentes;

– sistematização do controle institucional da produção científica.

• Ações:

– Apoiar a editoração da produção científica em revistas indexadas

ou por indexar;

– fomentar o intercâmbio nacional e internacional;

– estimular o cadastro da produção científica em rede;

– participar em feiras com a produção científica e editorial dos seus

quadros;

– estimular a participação de pesquisadores em editais de fontes

financiadoras;

– ampliar e apoiar ações do Núcleo de Propriedade Intelectual;

– gestionar o aumento FIPE/Tesouro;

– Intensificar o envolvimento de alunos em projetos de iniciação

científica.

1.3.2.2 Identificar áreas preferenciais para o aumento do mínimo de vagas

nos cursos/programas de Pós-Graduação.

• Estratégias:

– Estabelecimento de programas de expansão da Pós-Graduação,

com criação de cursos de especialização, mestrado e doutorado;

– abertura de espaço, nos níveis estruturais e programáticos, para o

desenvolvimento da Educação à Distância com qualidade;

– disponibilidade do quadro de Professores Orientadores.



Plano de Desenvolvimento Institucional – UFSM/MEC

                                                                                                                                                                21

• Ações:

– Promover seminários e realização de estudos com vistas a

expansão dos Programas de Pós-Graduação;

– implantar cursos de educação à distância;

– incrementar a qualificação docente.

1.3.2.3 Reestruturar a Jornada Acadêmica Integrada visando a melhoria

do ensino de Graduação, Pesquisa e da Extensão na Universidade.

• Estratégia:

– Integração da Jornada Acadêmica Integrada e as Semanas

Acadêmicas das 8 Unidades Universitárias.

• Ações:

– Apoiar a realização de eventos, com ações simultâneas de

Pesquisa, Extensão e Ensino, na mesma data, para divulgação

dos projetos.

1.3.2.4  Expandir a pesquisa e pós-graduação para novas áreas de

conhecimento.

• Estratégia:

– Promover ações multidisciplinares para identificar as novas

vocações a serem desenvolvidas.

• Ações:

– Implantar e equipar, com os fundos setoriais, núcleo de P e D

em áreas em que a instituição não tem atuação;

– conveniar com instituições nacionais e internacionais nas

áreas de novos conhecimentos.

1.3.2.5  Aumentar o intercâmbio científico internacional.

• Estratégia:

– Incentivar as relações e convênios internacionais.
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• Ações:

– Treinar os professores e pesquisadores, em missão de longa

duração no exterior, para busca de laços permanentes;

– realizar missões de alto nível voltadas para relações

internacionais;

– utilizar as Associações Internacionais para contatos com novos

parceiros.

1.3.3 Da Área de Ensino Médio e Tecnológico

1.3.3.1 Promover a melhoria de Ensino Técnico Profissionalizante.

• Estratégia:

– Reduzir o índice de reprovação e evasão.

• Ações:

– Modernizar e ampliar laboratórios;

– incentivar a qualificação do corpo docente do Ensino Médio

Tecnológico;

– proporcionar cursos especiais para o aprimoramento da

comunidade.

1.3.3.2 Aumentar a oferta de Cursos Profissionalizantes.

• Estratégias:

– Ampliar e modernizar a atuação dos colégios de ensino médio e

tecnológico, por meio de financiamento junto ao PROEP;

– ampliar e modernizar a estrutura física dos colégios;

– identificar, com a sociedade, as áreas prioritárias para

atendimento;

– ampliar e qualificar os quadros dos colégios.

• Ações:

– Criar um curso técnico na área de indústria, e quatro cursos na

área agrícola;
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– aumentar em 10% o número de vagas nos cursos da área

industrial já existentes, e 40% na área agrícola;

– encaminhar projetos PROEP para todos os colégios da UFSM;

– apresentar demanda de novos quadros para os colégios,

respaldado pelas forças da sociedade;

– incentivar a qualificação do quadro atual e exigir a qualificação

dos novos quadros;

– otimizar os recursos materiais e humanos existentes, aumentando

a oferta de vagas nos cursos atuais ou novos cursos.

1.3.4  Da Área de Extensão

1.3.4.1 Consolidar a Extensão como fator de inserção da UFSM na

sociedade.

• Estratégias:

– Definição de uma política que priorize recursos orçamentários

para realização de projetos sociais;

– criação de um fundo para atendimento das demandas sociais;

– implementação de ações para captação de recursos em fontes de

fomento para projetos sociais;

– manutenção de parcerias para custeio de projetos sociais.

• Ações:

– Incentivar a participação da comunidade universitária em projetos

sociais;

– estimular a realização de projetos sociais que revertam em carga

horária curricular;

– melhorar a eficiência na divulgação dos programas,

subprogramas e ações de extensão previstas na política de

extensão da UFSM;

– melhorar a eficiência na difusão dos conhecimentos gerados e

acumulados na UFSM.
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1.3.4.2 Melhorar a eficiência do registro de controle das ações de

extensão.

• Estratégias:

– Criação de um sistema que contemple o registro e a avaliação

das ações de extensão previstas na política de extensão da

UFSM;

– incentivo à comunidade acadêmica, através da concessão e

créditos nas ações de extensão devidamente registradas.

• Ações:

– Incentivar aos gabinetes de projetos das Unidades Universitárias,

para uma adequação de suas rotinas de trabalho, visando a

organização das atividades de extensão de acordo com as

políticas da UFSM.

1.3.4.3  Promover alternativas de acesso à Universidade.

• Estratégia:

– Implementação de cursos de extensão, através da Universidade

Aberta e de outros programas.

• Ações:

– Criar e implantar cursos de extensão destinados à comunidade;

– aumentar o público atingido pelas ações extensionistas.

1.3.4.4 Desenvolver mecanismos de articulação interna e externa para

promoção e difusão cultural.

• Estratégias:

– Credenciamento da UFSM como empreendedora cultural para

beneficiar-se  das Leis de Incentivo à Cultura;

– divulgação interna do uso e benefícios das leis de incentivo

cultural.
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• Ações:

– Desenvolver projetos culturais para habilitar-se ao Programa de

Leis de Incentivo à Cultura;

– divulgar internamente o uso de benefícios das leis de incentivo

cultural;

– capacitar a Pró-Reitoria de Extensão para assessoria na

elaboração, encaminhamento e na captação de recursos das leis

de incentivo à cultura.

1.3.4.5  Projetar Internacionalmente as atividades da UFSM.

• Estratégias:

– Intensificação de ações em relação à participação extensionista

da UFSM no CONESUL, nos programas de extensão empresarial,

modernização municipal, Universidade Solidária, desenvolvimento

regional e outros;

– apoio à elaboração de projetos bilaterais de extensão.

• Ações:

– Dinamizar a coordenação local de cada convênio internacional, de

modo a agilizar as ações e projetos conjuntos;

– desenvolver a prática de busca de recursos para mobilidade

acadêmica junto aos agentes financiadores;

– incentivar a publicação dos trabalhos desenvolvidos na UFSM em

revistas reconhecidas.

1.3.5   Da Área de Assuntos Estudantis

1.3.5.1 Qualificar os Programas de Assistência Estudantil.

• Estratégias:

– Expandir e qualificar os cursos de linguagem e informática para

alunos carentes;
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– reestruturação dos Programas de Acompanhamento Psico-

Pedagógico, de Atividades Físicas e Desportivas e de

Alimentação;

– ampliação do Programa de Moradia Estudantil;

– aprimoramento dos critérios de ingresso e permanência nos

programas de assistência;

– informatização dos programas, interligação PRAE/PROGRAD/

DERCA/CPD.

• Ações:

– Ampliar e reequipar os laboratórios de linguagem e informática;

– equipar e disponibilizar pessoal qualificado para o Programa de

Acompanhamento Psico-Pedagógico;

– concluir a moradia estudantil;

– reformular a legislação interna que disciplina os Programas de

Assistência Estudantil;

– ampliar o espaço físico e adquirir novos equipamentos para os

Restaurantes Universitários;

– implantar um sistema de comunicação e relações públicas para os

Programas de Assistência Estudantil.

1.3.6   Da Área de Administração e Planejamento

1.3.6.1 Aperfeiçoar os processos e métodos gerenciais de gestão

administrativa.

• Estratégias:

– Promoção da melhoria da qualidade do processo administrativo

nas diversas áreas de atuação da Instituição, por meio da análise

dos fluxos administrativos, da melhoria do Sistema de Informação,

da qualificação do Sistema de gestão documental, da capacitação

profissional e da modernização da estrutura organizacional;

– incremento ao Programa de Qualidade e Avaliação Institucional;
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– ampliação do número de convênios e acordos nacionais e

internacionais;

– integração dos sistemas informatizados;

– institucionalização do Planejamento Estratégico como um

processo permanente em todos os níves;

– elaboração de Planos de Ação Anuais nos três níveis da

Instituição.

• Ações:

– Criar um sistema de controle e acompanhamento de convênios;

– promover a capacitação do pessoal do nível gerencial na área da

qualidade e produtividade;

– elaborar projeto para mapeamento e melhoria de processos das

atividades meio e fim;

– incentivar os servidores afastados para aperfeiçoamento no

exterior a constituírem-se em elementos facilitadores para

possíveis intercâmbios internacionais.

– promover seminários de acompanhamento e avaliação do

processo de planejamento estratégico;

– estabelecer os indicadores de resultados das ações de avaliação

institucional;

– consolidar o Plano de Desenvolvimento Institucional;

– elaborar projetos institucionais para a captação de recursos extra-

orçamentários;

– promover a gestão eletrônica de documentos;

– garantir a segurança e a preservação do patrimônio documental;

– manualizar as atividades, buscando a manutenção da memória

administrativa.

1.3.6.2 Recuperar e modernizar as instalações e infra-estrutura da

Instituição.

• Estratégia:
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– Estabelecimento de diagnóstico e avaliação do sistema atual,

para a consolidação do Plano Plurianual de Investimento.

• Ações:

– Elaborar um projeto de manutenção preventiva;

– consolidar os planos de ação com vistas a atualização do parque

computacional e de melhoria do sistema de interligação lógica;

– melhorar os sistemas de saneamento, viário e predial;

– consolidar o Centro de Eventos;

– ampliar o centro de vivência;

– ampliar e modernizar o sistema de vigilância no Campus.

1.3.6.3  Melhorar a sistemática de comunicação interna e externa, visando

maior agilidade e aumento da qualidade das ações da UFSM.

• Estratégia:

– Revisão da interação com o Curso de Comunicação Social e suas

habilitações com os meios institucionais de comunicação da

UFSM (rádio – TV – jornais);

• Ações:

– Estabelecer uma política de atuação para a Rádio e a TV da

universidade – projeto pedagógico;

– ampliar espaços de divulgação para todos os segmentos da

UFSM;

– organizar e disponibilizar o acervo fotográfico institucional;

– implementar o Programa de Visitação da UFSM.

1.3.7   Da Área de Recursos Humanos

1.3.7.1 Implementar um Plano Permanente de Capacitação de Recursos

Humanos para a Instituição.
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• Estratégias:

– Promoção de parcerias com os diversos setores da Instituição;

– Aumento da dotação orçamentária para capacitação.

• Ações:

– Promover o diagnóstico da necessidade de treinamento;

– elaborar, operacionalizar, acompanhar e avaliar o Plano de

Capacitação;

1.3.7.2 Implantar um Sistema de alocação da força de trabalho da

Instituição.

• Estratégias:

– Implantação de uma política de mudança de cultura quanto à

força de trabalho;

– conhecimento da força de trabalho existente;

– fortalecimento da atuação da Pró-Reitoria de Recursos Humanos;

– comprometimento da Administração Superior da Universidade.

• Ações:

– Realizar o levantamento da força de trabalho existente, com vistas

ao diagnóstico da necessidade de pessoal em cada órgão;

– elaborar uma proposta de alocação de recursos humanos nas

diversas unidades/subunidades da Instituição;

– adotar uma postura visando o foco no cliente.

1.3.7.3  Melhorar as condições de Segurança do Trabalho e Saúde.

• Estratégia:

– Contratação de profissionais qualificados nas especialidades

exigidas.

• Ações:

– Implantar uma política de segurança no trabalho;
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– diagnosticar as áreas de risco, visitando todas as dependências

da Instituição;

– incentivar os servidores a usarem os meios de proteção;

– acompanhar e avaliar o desempenho das atividades.

2. PLANEJAMENTO E GESTÃO INSTITUCIONAL

2.1 Objetivos e Metas específicos para Planejamento e Gestão
Institucional

DIRETRIZES GERAIS

As diretrizes gerais aqui apresentadas são aquelas que deverão nortear

os rumos da UFSM no período 2001-2005.

São diretrizes gerais:

 Garantir o Ensino Público e Gratuito

Ao longo dos anos, defendemos a posição de que o Estado moderno tem

como atribuições básicas proporcionar aos cidadãos condições de educação,

saúde, justiça e segurança. No caso específico do ensino público universitário,

defendemos sua gratuidade com ações concretas, que qualifiquem e valorizem

as atividades da Universidade diante da opinião pública, legitimando e criando

condições de reforçar os investimentos que se fazem necessários na

Instituição.

De forma muito especial, a Universidade Pública tem a obrigação de

buscar a eqüidade de acesso aos seus cursos. Para tanto, deve qualificar a

assistência ao estudante, inclusive antes do seu ingresso na Instituição. Temos

claro que o ensino público deve ser garantido e que seus resultados devem ser

avaliados. Nesse sentido, continuaremos coerentes nesse propósito. O caráter

produtivo e integrador dessa política é demonstrado pelas ações planejadas e

executadas pela UFSM.
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 Promover a integração da Universidade com a Comunidade

A ação da Universidade deve ser pensada como resposta às demandas

das comunidades do seu entorno. Nas propostas e ações de interação deve-

se, por um lado, fazer intervir o conjunto de seu potencial humanos (servidores

docentes e administrativos e estudantes) e, por outro, garantir uma resposta

ágil e de qualidade, com idéias e propostas inovadoras. Fator primordial para o

alcance desses objetivos é a disposição dos administradores de envolver-se na

busca de respostas às necessidades dos diversos setores.

As iniciativas já adotadas, como o aumento substancial dos projetos de

pesquisa e extensão, as parcerias no âmbito Federal, Estadual e Municipal, e a

criação do Instituto de Planejamento e Desenvolvimento Regional garantem o

aperfeiçoamento desta interação.

 Preparar a Universidade para os desafios do futuro

A dinâmica das sociedades, neste início de século, aponta para algumas

questões que marcarão o futuro. Destaca-se, entre elas, a crescente exigência

de qualidade, cuja concretização é possível somente com um desenvolvimento

integral da sociedade.

O patamar e a dinâmica de desenvolvimento atingidos pela UFSM nos

últimos anos fornecem a base para importantes ações. A articulação entre

ensino, pesquisa e extensão, consolidada em ações pontuais de grande

relevância social, valorizada no projeto político-pedagógico e reconhecida por

todos os segmentos da sociedade, projeta novas relações e ações futuras.

A Universidade não pode se acomodar sobre os êxitos alcançados. A

evolução da sociedade e da ciência exigem novas ações e posturas frente ao

aumento de desafios.

 Incentivar e manter a pluralidade de idéias

A Universidade, como pólo qualificado de criação e difusão de idéias,

deve assegurar o debate como prática acadêmica cotidiana, contribuindo para
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o amadurecimento de novos comportamentos e de novas propostas. A

discussão dessas idéias, essência dessa proposta, deve garantir a geração de

diretrizes inovadoras que produzam soluções de alcance social.

O ponto crucial das discussões deve ser o respeito a todos os

posicionamentos responsáveis e democráticos. Assim se fará a defesa e

manutenção da universidade pública e gratuita que prime pela qualidade de

suas atividades.

 Viabilizar a implementação da Autonomia Universitária

Reconhecida e consolidada pela sociedade, a autonomia universitária

deve ser o instrumento capaz de manter a Instituição com identidade própria.

Exercida com serenidade, mas com firmeza, essa autonomia permitirá

que a Instituição continue parceira da sociedade nas ações, nas críticas e

proposições capazes de contribuir para o progresso harmônico do País.

 Sistematizar um processo contínuo de Avaliação Institucional

Avaliação institucional é uma necessidade permanente decorrente da

crescente cobrança da sociedade sobre as instituições públicas em geral, e do

papel, tanto científico quanto sociopolítico, atribuído à educação superior.

O acompanhamento dos resultados dessas avaliações tem subsidiado o

planejamento estratégico dos diversos setores que são utilizados na melhoria

crescente da qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão.

2.2  Organização acadêmica e administrativa

2.2.1 Estrutura organizacional e Instâncias de decisão

De acordo com o art. 7º,  do Estatuto UFSM/2001, a Universidade Federal

de Santa Maria, terá a  seguinte constituição:

I   –  Administração Superior;
II  –  oito Unidades Universitárias:
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a) Centro de Ciências Naturais e Exatas;
b) Centro de Ciências Rurais;
c) Centro de Ciências da Saúde;
d) Centro de Educação;
e) Centro de Ciências Sociais e Humanas;
f) Centro de Tecnologia;
g) Centro de Artes e Letras; e
h) Centro de Educação Física e Desportos.

III – três  Unidades  de Ensino Médio e Tecnológico:
a) Colégio Técnico Industrial de Santa Maria;
b) Colégio Agrícola de Santa Maria; e
c) Colégio Agrícola de Frederico Westphalen.

De acordo com o art. 8º,  do Estatuto UFSM/2001 para assistência e apoio

às atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, a UFSM contará com órgãos

suplementares centrais e setoriais.

De acordo com o art. 9º,  do Estatuto UFSM/2001 a administração e
coordenação das atividades da UFSM far-se-á em três níveis: Superior:
Reitoria e Conselhos Superiores; Intermediário: Unidades e Órgãos
Suplementares; Inferior: Departamentos.

De acordo com o art. 10,  do Estatuto UFSM/2001 a administração
superior da UFSM é constituída e desempenhada pelos seguintes órgãos:

I –   de deliberação coletiva:
a)    Conselho Universitário,
b)    Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, e
c)    Conselho de Curadores.

II –  de execução:
a)   Reitoria.

Parágrafo único. Os serviços burocráticos dos Colegiados Superiores a
que se refere este artigo, ficarão a cargo de uma Secretaria.

De acordo com o art. 22,  do Estatuto UFSM/2001 a Reitoria, exercida
pelo Reitor, é o órgão que executa, coordena e superintende todas as
atividades universitárias;

§ 1º  O Reitor contará com assessores de nível superior para suprir
encargos com atividades específicas.

§ 2º  Para atender o disposto neste artigo, a Reitoria contará com os
seguintes órgãos:

I –     Gabinete do Reitor:
II –    Gabinete do Vice-Reitor;
III –   Pró-Reitoria de Administração;
IV –   Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis;
V –    Pró-Reitoria de Extensão;
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VI –    Pró-Reitoria de Graduação;
VII –   Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa;
VIII –  Pró-Reitoria de Planejamento;
IX –    Pró-Reitoria de Recursos Humanos;
X –    Órgãos Executivos da Administração Superior;
XI –    Órgãos Suplementares Centrais; e
XII –   Coordenadoria de Ensino Médio e Tecnológico.

De acordo com o art. 32,  do Estatuto UFSM/2001 a administração de
cada uma das unidades  universitárias será feita através dos seguintes órgãos:

I –  Conselho do Centro;
II –   Direção do Centro;
III –  Colegiado Departamental; e
IV –  Chefia dos Departamentos.

De acordo com o art. 44,  do Estatuto UFSM/2001 a administração de
cada uma das unidades de Ensino Médio e Tecnológico será feita através dos
seguintes órgãos:

 I –  Conselho da Unidade;
 II –  Direção da Unidade; e
 III –  Direção dos Departamentos.

2.2.2  Órgãos Colegiados: atribuições e competências

De acordo com o art. 13,  do Estatuto UFSM/2001, ao  Conselho

Universitário compete:

 I –  fixar a política universitária;
 II –  exercer a jurisdição superior da Universidade;
 III –  aprovar o Estatuto e o Regimento Geral da Universidade e suas

modificações;
 IV –  aprovar os Regimentos das Unidades Universitárias e do Diretório

Central de Estudantes;
 V –  aprovar a proposta orçamentária e o orçamento interno da

Universidade;
 VI –  aprovar a abertura de créditos adicionais ao orçamento da

Universidade;
 VII –  homologar a prestação de contas do Reitor, a ser enviada

anualmente ao Ministério da Educação, após a aprovação pelo Conselho de
Curadores;

 VIII –  aprovar a aceitação de legados e donativos, bem como autorizar
os convênios que resultam na aplicação de recursos especificados em seu
orçamento;

 IX –  aprovar a celebração de convênios com governos estrangeiros ou
organismos internacionais e entidades alienígenas ou nacionais, públicas,
autárquicas ou privadas;
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 X –  indicar em conjunto com o Conselho de Ensino, Pesquisa e
Extensão e Conselho de Curadores a lista tríplice para o provimento do cargo
de Reitor e de Vice-Reitor;

 XI –  deliberar sobre a concessão de títulos honoríficos e dignidades
universitárias;

 XII –  deliberar sobre a matéria disciplinar e administrativa;
 XIII –  apreciar a incorporação, agregação à Universidade, de

instituições oficiais ou particulares de ensino, na forma da lei;
 XIV –  decidir, à vista dos planos aprovados pelo Conselho de Ensino,

Pesquisa e Extensão, sobre a criação de cursos de graduação, desde que não
impliquem na instituição de nova unidade;

 XV –  decidir, à vista dos planos aprovados pelo Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão, sobre a criação de cursos de pós-graduação;

 XVI –  encaminhar proposta, aos órgãos federais competentes, sobre a
criação de unidades universitárias desde que os estudos respectivos não
possam  ser enquadrados nas unidades existentes, por absoluta falta de
afinidade;

 XVII –  decidir, após  sindicância ou processo disciplinar sobre a
intervenção em qualquer Centro respeitadas as garantias constitucionais do
contraditório e ampla defesa;

 XVIII –  homologar a proposta de destituição de Diretor de Centro a
ser encaminhada aos órgãos governamentais competentes, quando aprovada
por 2/3 dos componentes do Conselho do Centro respectivo;

 XIX –  apurar responsabilidades do Reitor ou do Vice-Reitor e adotar, em
conseqüência, as providências cabíveis, na forma da lei e do presente Estatuto;

 XX –  propor aos órgãos governamentais competentes, em parecer
fundamentado, a destituição do Reitor ou Vice-Reitor, antes de findar os
respectivos mandatos, desde que provada sua responsabilidade, respeitadas
as garantias constitucionais do contraditório e ampla defesa;

 XXI –  conhecer os atos do Reitor, na esfera administrativa;
 XXII –  julgar, como instância revisora, os recursos de decisões do

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, somente cabíveis nos casos de
estrita argüição de ilegalidade;

 XXIII –  indicar os professores que integrarão o Conselho de
Curadores;

 XXIV –  deliberar sobre outras matérias que lhe sejam atribuídas por lei,
pelo presente estatuto e pelo Regimento Geral, bem como sobre as questões
que neste ou nos Regimentos das Unidades Universitárias sejam omissas; e

 XXV –  autorizar a aquisição de bens e direitos imobiliários.
Parágrafo único. O Regimento Interno do Conselho Universitário disporá

sobre a ordem dos trabalhos, composição e funcionamento de suas Comissões
Permanentes.

De acordo com o art. 18,  do Estatuto UFSM/2001 compete ao Conselho
de Ensino, Pesquisa e Extensão:

 I –  superintender e coordenar as atividades universitárias de ensino,
pesquisa e extensão;
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 II –  aprovar o calendário escolar, normas sobre processo de seleção
para ingresso no ensino superior, currículos e programas, matrículas,
transferência, verificação de rendimento escolar, aproveitamento de estudos,
regime de pesquisa e extensão, além de outras matérias de sua competência;

 III –  deliberar sobre a criação, expansão, modificação e extinção de
cursos;

 IV –  apreciar a elaboração da programação dos cursos;
 V –  decidir sobre a ampliação e diminuição de vagas;
 VI –  examinar a programação das pesquisas e das atividades de

extensão;
 VII –  emitir parecer sobre a distribuição, pelas várias unidades

universitárias, dos cargos e funções de pessoal docente e das bolsas para
admissão de monitores;

 VIII –  deliberar originariamente, ou em grau de recurso, sobre qualquer
outra matéria de sua esfera de competência não prevista neste Estatuto ou nos
Regimentos.

 IX –  decidir sobre propostas, indicadores ou representações de
interesse da Universidade em assuntos de sua esfera de ação;

 X –  emitir outros pareceres em matéria de sua competência;
 XI –  indicar um representante no Conselho de Curadores;
 XII –  indicar, em conjunto com o Conselho Universitário e Conselho de

Curadores, a lista tríplice para provimento do cargo de Reitor e Vice-Reitor; e
 XIII –  exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei,

neste Estatuto e no Regimento Geral.

De acordo com o art. 21,  do Estatuto UFSM/2001 compete ao Conselho
de Curadores:

 I – aprovar as normas do seu funcionamento;
 II – fiscalizar a execução orçamentária;
 III – apreciar a prestação de contas anual do Reitor da Universidade a ser

encaminhada ao Conselho Universitário;
 IV – fiscalizar despesas com acordos ou convênios para realização de

pesquisa;
 V – fixar tabelas de taxas e outros emolumentos devidos à Universidade

e propor homologação ao Egrégio Conselho Universitário;
 VI – apreciar a proposta orçamentária e o orçamento analítico da

Universidade;
 VII – exercer outras atividades compatíveis com suas prerrogativas

legais; e
 VIII – indicar, em conjunto, com o Conselho Universitário e o Conselho

de Ensino, Pesquisa e Extensão, a lista tríplice para o provimento do cargo de
Reitor e Vice-Reitor.

2.2.3  Organização Administrativa
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• ÓRGÃOS COLEGIADOS:
    - CONSELHO UNIVERSITÁRIO - CONSU

     - CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CEPE

     - CONSELHO DE CURADORES

     - SECRETARIA DOS CONSELHOS

• GABINETE DO REITOR
• GABINETE DO VICE-REITOR

• ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E ASSESSORIA:
01.  PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - PRA

02.  PRÓ-REITORIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS - PRAE

03.  PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO - PRE

04.  PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PRG

05.  PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA - PRPGP

06.  PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO - PROPLAN

07.  PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

08.  PREFEITURA   DA  CIDADE UNIVERSITÁRIA

• ÓRGÃOS EXECUTIVOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR:

1.  PROCURADORIA JURÍDICA - PROJUR

2.  (PRA)   DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO - DEMAPA

3.  (PRA)   DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS - DCF

4.  (PRA)   DIVISÃO DE ARQUIVO GERAL - DAG

5.  (PRG)   DEPTO. DE REGISTRO E CONTROLE ACADÊMICO - DERCA

6.  (PRG)   COMISSÃO PERMANENTE DE VESTIBULAR - COPERVES

7.  COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE - CPPD

8.  COMISSÃO PERMANENTE PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO - CPPTA

9.  COMISSÃO PERMANENTE SINDICÂNCIA INQUÉRITO ADMINISTRATIVO - COPSIA

10.     COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

11.     COMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DE DOCUMENTOS

• ÓRGÃOS DE ENSINO MÉDIO E TECNOLÓGICO:

01.   COORDENADORIA DE ENSINO MÉDIO E TECNOLÓGICO

02.   COLÉGIO TÉCNICO INDUSTRIAL

03.   COLÉGIO AGRÍCOLA DE SANTA MARIA

04.   COLÉGIO AGRÍCOLA DE FREDERICO WESTPHALEN

• ÓRGÃOS SUPLEMENTARES CENTRAIS:

01.   BIBLIOTECA CENTRAL - BC

02.   CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS - CPD

03.   IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

04.   RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO - R U

06. . EDITORA

07.   HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE SANTA MARIA - HUSM

08. . ORQUESTRA SINFÔNICA
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Tendo em vista PORTARIA Nº 35.335, UFSM, de 27.01.97.

  1 –   REITORIA   UFSM

 ÓRGÃOS COLEGIADOS:
• SECRETARIA DOS CONSELHOS

• REITORIA:

 GABINETE DO REITOR
• ESTRUTURA:

- REITOR

- CHEFE DE GABINETE

- ASSESSOR

- ASSESSOR

- ASSESSOR

- ASSESSORIA EM BRASÍLIA

- ASSISTENTE

- ASSISTENTE

- ASSISTENTE

- ASSISTENTE

- SERVIÇO DE SECRETARIA

- SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÕES

- COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL  DA UFSM:            
- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO
- NÚCLEO DE RÁDIO UNIVERSIDADE
- NÚCLEO DE TV  UNIVERSITÁRIA
- NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL
- NÚCLEO DE AGÊNCIA DE NOTÍCIAS

• - ÓRGÃOS SUPLEMENTARES CENTRAIS:
 EDITORA
 ORQUESTRA SINFÔNICA
 HUSM

 GABINETE DO VICE-REITOR
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- VICE-REITOR

- SECRETARIA EXECUTIVA

• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PREFEITURA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA
- PREFEITO

- ASSISTENTE

- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

1.   COORDENADORIA DE OBRAS
1.1  DIVISÃO DE MANUTENÇÃO
1.1.1 SETOR DE HIDRÁULICA E SANEAMENTO

1.1..2 SETOR DE ELETROMECÂNICA

1.1.3 SETOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL

1.1.4 SETOR DE URBANISMO E PAISAGISMO

1.2. DIVISÃO DE OBRAS E PROJETOS
1.2.1  SETOR DE CADASTRO

1.2.2  SETOR DE FISCALIZAÇÃO

2. DIVISÃO DE SERVIÇOS GERAIS
2.1  SETOR DE ADMINISTRAÇÃO DE PRÉDIOS

2.2  SETOR DE TRANSPORTE E OFICINA

2.3  SETOR DE VIGILÂNCIA

• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - P R A
• ESTRUTURA:

- PRÓ-REITOR

- ASSISTENTE

- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

- COORDENADORIA ADMINISTRATIVA

- NÚCLEO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

• SUPERVISÃO ADMINISTRATIVA:
 DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO - DEMAPA

 DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS - DCF

 DIVISÃO DE ARQUIVO GERAL - DAG

• SUPERVISÃO ADMI. - ÓRGÃOS SUPLEMENTARES CENTRAIS
 BIBLIOTECA CENTRAL - BC
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 CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS - CPD

 IMPRENSA UNIVERSITÁRIA

• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - PRA
• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO –
DEMAPA

-   DIRETOR

-   ASSISTENTE

-   COMISSÃO DE LICITAÇÕES

1. DIVISÃO DE MATERIAL, EDITAIS, CONTRATOS E
IMPORTAÇÕES

1.1 SEÇÃO DE ATOS CONVOCATÓRIOS  E CONTRATOS

2. DIVISÃO DE ALMOXARIFADO CENTRAL
2.1 SEÇÃO ADMINISTRATIVA, DE PROCESSAMENTO E ARQUIVO

2.2 SEÇÃO DE CONTROLE DE ESTOQUE, RECEPÇÃO E

EXPEDIÇÃO

3. DIVISÃO DE PATRIMÔNIO
3.1 SEÇÃO DE REGISTRO, TOMBAMENTO E BAIXA

• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - PRA
• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE E
FINANÇAS - DCF
- DIRETOR

1.  DIVISÃO ADMINISTRATIVA
1.1  PROTOCOLO E ARQUIVO

2.  DIVISÃO DE CONTABILIDADE
2.1  SEÇÃO DE ANÁLISE E EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

2.2  SEÇÃO DE CONTABILIDADE

2.3  SEÇÃO DE CONVÊNIOS

2.4  SEÇÃO FINANCEIRA
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2.5  SEÇÃO DE RECEBIMENTOS E PAGAMENTOS

2.6  SEÇÃO DE PROCESSAMENTO DE DADOS

• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - PRA
• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• DIVISÃO DE ARQUIVO GERAL - DAG
1. SEÇÃO DE PROTOCOLO

2. SEÇÃO  DE ARQUIVO SETORIAL

3. SEÇÃO DE MICROFILMAGEM

• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - PRA
• ÓRGÃO SUPLEMENTAR CENTRAL

• BIBLIOTECA CENTRAL - B C
- DIRETOR
1. DIVISÃO DE PROCESSOS TÉCNICOS
1.2 SEÇÃO DE ORGANIZAÇÃO DE MATERIAL

2. DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO AO USUÁRIO
2.1 SEÇÃO DE CIRCULAÇÃO

2.2 SEÇÃO DE INTERCÂMBIO

• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - PRA
• ÓRGÃO SUPLEMENTAR CENTRAL

• IMPRENSA UNIVERSITÁRIA
- DIRETOR
1. SEÇÃO ADMINISTRATIVA

2. SEÇÃO DE OFICINAS E MANUTENÇÃO

3. SEÇÃO DE FOTOMECÂNICA E IMPRESSÃO OFF SET

4. SETOR DE TIPOGRAFIA E ACABAMENTO

5. SETOR DE ALMOXARIFADO

 
• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO - PRA
• ÓRGÃO SUPLEMENTAR CENTRAL

• CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS – CPD
- DIRETOR

- ASSISTENTE

1.  DIVISÃO DE SUPORTE
1.1 SEÇÃO DE REDE
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 2. DIVISÃO DE ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO
2.1  SEÇÃO DE ANÁLISE

2.2  SEÇÃO DE PROGRAMAÇÃO

3.  DIVISÃO DE APOIO AO USUÁRIO

• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PRÓ-REITORIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS – PRAE
• ESTRUTURA:

- PRÓ-REITOR

- ASSISTENTE

- SECRETARIA  DE APOIO ADMINISTRATIVO

- SEÇÃO DE BOLSAS

- COORDENADORIA DE APOIO AS ORGANIZAÇÕES

COMUNITÁRIAS

• SUPERVISÃO ADMINISTRATIVA
• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS - PRAE
• ÓRGÃO SUPLEMENTAR CENTRAL

• RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO - R U

- DIRETOR

- SECRETARIA DOS Rus

- ALMOXARIFADO DOS Rus

1.  SEÇÃO ADMINISTRATIVA

2.  SEÇÃO DE NUTRIÇÃO/CENTRO
2.1  SETOR DE COZINHA /CENTRO

2.2  SETOR  DE COZINHA/CENTRO

3.  SEÇÃO DE NUTRIÇÃO/CAMPUS
3.1  SETOR DE COZINHA /CAMPUS

3.2  SETOR DE COZINHA /CAMPUS

• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO - PRE
• ESTRUTURA:

- PRÓ-REITOR

- ASSISTENTE
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- SECRETARIA DE APOIO À PROJETOS DE EXTENSÃO

- SECRETARIA ADMINISTRATIVA

-  COORDENADORIA DE AÇÕES REGIONAIS

• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PRG
• ESTRUTURA:

-  PRÓ-REITOR

-  SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

-  ASSISTENTE

-  COORDENADORIA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO
ENSINO

-  COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO ACADÊMICO

• SUPERVISÃO ADMINISTRATIVA:

 DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTROLE ACADÊMICO
DERCA

 COMISSÃO PERMANENTE DE VESTIBULAR -
COPERVES

     - PRESIDENTE
     - SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

• REITORIA
• PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PRG
• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• DEPARTAMENTO DE REGISTRO E
CONTROLE ACADÊMICO - DERCA

- DIRETOR

- ASSISTENTE

1. DIVISÃO DE EXPEDIENTE ESCOLAR
1.1  SEÇÃO DE ADMISSÃO

1.2  SEÇÃO DE EXPEDIENTE ESCOLAR

2. DIVISÃO DE MATRÍCULAS
2.1  SEÇÃO DE CONTROLE E ESTATÍSTICA ESCOLAR

2.2  SEÇÃO DE VERIFICAÇÃO DA VIDA ESCOLAR

2.3  SEÇÃO DE CONTROLE ESCOLAR DE PÓS-GRADUAÇÃO
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3. DIVISÃO DE REGISTROS GERAIS
3.1  SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

3.2  SEÇÃO DE REGISTROS

• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E
PESQUISA - PRPGP
• ESTRUTURA:

- PRÓ-REITOR

- ASSISTENTE FINANCEIRO

- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

1. COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO
2. COORDENADORIA DE PESQUISA
    -  NÚCLEO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL

   
• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO - PROPLAN
• ESTRUTURA:

- PRÓ-REITOR

- ASSISTENTE

- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

1. COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO ADMINISTRATIVO -
COPLAD

2. COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO ECONÔMICO -
COPLEC

3. COORDENADORIA DE PLANEJAMENTO INFORMACIONAL
4. COORDENADORIA DE PROJETOS E CONVÊNIOS – COPROC

• ÓRGÃO DE DIREÇÃO E ASSESSORIA

 PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS
• ESTRUTURA:

- PRÓ-REITOR

- ASSISTENTE

- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

- PERÍCIA MÉDICA
Extingüe a Assistência Jurídica

1.  COORDENADORIA DE PAGAMENTOS
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1.1  NÚCLEO DE ATENDIMENTO FINANCEIRO E CONTROLE

ORÇAMENTÁRIO

1.2  NÚCLEO DE CONTROLE E MANUTENÇÃO DO SISTEMA DE

PAGAMENTO

2.  COORDENADORIA  DE CONCESSÕES E REGISTROS
2.1  NÚCLEO DE  PENSÃO E APOSENTADORIA

2.2  NÚCLEO DE CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS

2.3  NÚCLEO DE CADASTRO

2.4  NÚCLEO DE ANÁLISE E CONCESSÕES

3.  COORDENADORIA DE INGRESSO E APERFEIÇOAMENTO
3.1  NÚCLEO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

3.2  NÚCLEO DE EDUCAÇAO E DESENVOLVIMENTO

3.3  NÚCLEO DE INTEGRAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E

AVALIAÇÃO

4.  COORDENADORA DE QUALIDADE DE VIDA DO SERVIDOR
4.1  NÚCLEO DE SEGURANÇA NO TRABALHO E SAÚDE

OCUPACIONAL

4.2  NÚCLEO DE ATENÇÃO À SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

4.3  NÚCLEO DE EDUCAÇÃO INFANTIL

• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• PROCURADORIA JURÍDICA - PROJUR
- PROCURADOR
- SEÇÃO ADMINISTRATIVA

• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE - CPPD
- PRESIDENTE
- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL TÉCNICO-
ADMINISTRATIVO – CPPTA
- PRESIDENTE
- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• COMISSÃO PERMANENTE DE SINDICÂNCIA E INQUÉRITO
ADMINISTRATIVO - COPSIA
- PRESIDENTE
- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO
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• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• COMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DE
DOCUMENTOS - CPAD

• ÓRGÃO EXECUTIVO DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

• COMISSÃO PERMANENTE DE ACUMULAÇÃO DE CARGOS
– CPAC
- PRESIDENTE
- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

• ÓRGÃOS DE ENSINO MÉDIO E TECNOLÓGICO

 COORDENADORIA DE ENSINO MÉDIO E TECNOLÓGICO
– CEMTEC

   
• ESTRUTURA

- COORDENADOR
- SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO

• SUPERVISÃO ADMINISTRATIVA:

• COLÉGIO TÉCNICO INDUSTRIAL – C.T.I

• COLÉGIO AGRÍCOLA DE SANTA MARIA –
CASM

• COLÉGIO AGRÍCOLA DE FREDERICO
WESTPHALEN – CAFW

2 – UNIDADES UNIVERSITÁRIAS    –    UFSM
                  



Plano de Desenvolvimento Institucional – UFSM/MEC

                                                                                                                                                                47

CCNE – CENTRO DE CIÊNCIAS NATURAIS E  EXATAS
 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CCNE:

VICE-DIREÇÃO DO CCNE
Secretaria de Apoio Administrativo do Centro:
Seção de Material e Controle Orçamentário

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:

01 MUSEU EDUCATIVO
Secretaria de Apoio Administrativo

02 PLANETÁRIO
Secretaria de Apoio Administrativo

03 JARDIM BOTÂNICO

04 NÚCLEO DE PESQUISA DE PRODUTOS NATURAIS

 ÓRGÃOS DE APOIO:

01 BIBLIOTECA SETORIAL

02 LABORATÓRIO SETORIAL DE INFORMÁTICA - LSI/CCNE
Secretaria de Apoio Administrativo

03 GABINETE DE PROJETOS - GAPs

 DEPARTAMENTOS:

01 DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA - BLG
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA - STC
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE FÍSICA - FSC
Secretaria de Apoio Administrativo

04 DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS - GCC
Secretaria de Apoio Administrativo
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05 DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA - MTM
Secretaria de Apoio Administrativo

06 DEPARTAMENTO DE QUÍMICA - QMC
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO

00 CURSO DE CIÊNCIAS

01 CURSO DE GEOGRAFIA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CURSO DE QUÍMICA INDUSTRIAL
Secretaria de Apoio Administrativo

03 CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
Secretaria de Apoio Administrativo

04 CURSO DE FÍSICA
Secretaria de Apoio Administrativo

05 CURSO DE MATEMÁTICA
Secretaria de Apoio Administrativo

06 CURSO DE QUÍMICA
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

 PG ESPECIALIZAÇÃO:

01 MATEMÁTICA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 ESTATÍSTICA E MODELAGEM QUANTITATIVA
Secretaria de Apoio Administrativo

03 GEOCIÊNCIAS

04 BIOLOGIA

 PG MESTRADO:

01 QUÍMICA
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Secretaria de Apoio Administrativo

02 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FÍSICA
nível de Mestrado  e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

03 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MÉTODOS QUANTITATIVOS
nível de Mestrado

04 BIOQUÍMICA TOXICOLÓGICA

 PG DOUTORADO:

01 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM QUÍMICA
nível de Doutorado

03 CCR – CENTRO DE CIÊNCIAS RURAIS

 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CENTRO:

VICE-DIREÇÃO DO CCR
Secretaria de Apoio Administrativo:
Setor de Material, Patrimônio e Transporte
Setor de Orçamento e Vales

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:

01 BIOTÉRIO
Secretaria de Apoio Administrativo

02 HOSPITAL DE CLÍNICAS VETERINÁRIAS
Secretaria de Apoio Administrativo

03 USINA ESCOLA DE LATICÍNIOS
Secretaria de Apoio Administrativo

04 UNIDADE DE APOIO PEDAGÓGICO - UAP

05 NÚCLEO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO EM ANÁLISE
LABORATORIAL - NIDAL
Secretaria de Apoio Administrativo
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06 NÚCLEO SETORIAL DE INFORMÁTICA - NSI/CCR

07 NÚCLEO DE ENSAIO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS - NEMA

 ÓRGÃOS DE APOIO:

01 BIBLIOTECA SETORIAL

02 GABINETE DE PROJETOS - GAPs
Secretaria de Apoio Administrativo

03 LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SOLOS

04 LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SEMENTES

 DEPARTAMENTOS

01 DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS FLORESTAIS - CFL
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPARTAMENTO DE CLÍNICA DE GRANDES ANIMAIS - CGA
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE CLÍNICA DE PEQUENOS ANIMAIS - CPA
Secretaria de Apoio Administrativo

04 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO AGRÍCOLA E EXTENSÃO RURAL -
EDA
Secretaria de Apoio Administrativo

05 DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA RURAL - EGR
Secretaria de Apoio Administrativo

06 DEPARTAMENTO DE DEFESA FITOSSANITÁRIA - DFS
Secretaria de Apoio Administrativo

07 DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA - FTT
Secretaria de Apoio Administrativo

08 DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA PREVENTIVA - MVP
Secretaria de Apoio Administrativo
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09 DEPARTAMENTO DE SOLOS - SOL
Secretaria de Apoio Administrativo

10 DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA E CIÊNCIA DOS ALIMENTOS - TCA
Secretaria de Apoio Administrativo

11 DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA - ZOT
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO:

01 CURSO DE AGRONOMIA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL
Secretaria de Apoio Administrativo

03 CURSO DE MEDICINA  VETERINÁRIA
Secretaria de Apoio Administrativo

04 CURSO DE ZOOTECNIA
Secretaria de apoio administrativo

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

 PG ESPECIALIZAÇÃO:

01 GEOMÁTICA
Secretaria de apoio administrativo

02 EDUCAÇÃO AMBIENTAL

 PG MESTRADO e DOUTORADO:

01 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

02 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EXTENSÃO E
DESENVOLVIMENTO RURAL
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

03 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA  AGRÍCOLA
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nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

04 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO  EM MEDICINA VETERINÁRIA
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

05 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ZOOTECNIA
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

06 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇAO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS
ALIMENTOS
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

07 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇAO EM ENGENHARIA  FLORESTAL
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

04 C C S  – CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CCS:

VICE-DIREÇÃO DO CCS
Secretaria de Apoio Administrativo do Centro:
Setor de Documentação
Setor de Divulgação

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:

01 FARMÁCIA ESCOLA COMERCIAL
Secretaria de Apoio Administrativo

 ÓRGÃOS DE APOIO:

01 GABINETE DE PROJETOS - GAPs

02 NÚCLEO DE ENSINO E PESQUISA DE INFORMÁTICA NA SAÚDE
Secretaria de Apoio Administrativo
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03 SERVIÇO DE ATENDIMENTO FONOAUDIOLÓGICO

 DEPARTAMENTOS:

01 DEPARTAMENTO DE ANÁLISES CLÍNICAS E TOXICOLÓGICAS - ACT
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPARTAMENTO DE CIRURGIA - CRG
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE CLÍNICA MÉDICA - CLM
Secretaria de Apoio Administrativo

04 DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM - EFM
Secretaria de Apoio Administrativo

05 DEPARTAMENTO DE ESTOMATOLOGIA - STT
Secretaria de Apoio Administrativo

06 DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA INDUSTRIAL - FID
Secretaria de Apoio Administrativo

07 DEPARTAMENTO DE FISIOLOGIA - FSL
Secretaria de Apoio Administrativo

08 DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA E REABILITAÇÃO - FSR
Secretaria de Apoio Administrativo

09 DEPARTAMENTO DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - GOB
Secretaria de Apoio Administrativo

10 DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA - MIP
Secretaria de Apoio Administrativo

11 DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA - MFG
Secretaria de Apoio Administrativo

12 DEPARTAMENTO DE NEURO-PSIQUIATRIA - NPS
Secretaria de Apoio Administrativo

13 DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA  RESTAURADORA - ORS
Secretaria de Apoio Administrativo

14 DEPARTAMENTO DE OTORRINO-FONOAUDIOLOGIA - OFO
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Secretaria de Apoio Administrativo

15 DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA - PTG
Secretaria de Apoio Administrativo

16 DEPARTAMENTO DE PEDIATRIA E PUERICULTURA - PEP
Secretaria de Apoio Administrativo

17 DEPARTAMENTO DE SAÚDE DA COMUNIDADE - SOC
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO:

01 CURSO DE ENFERMAGEM E OBSTETRÍCIA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CURSO DE FARMÁCIA E BIOQUÍMICA
Secretaria de Apoio Administrativo

03 CURSO DE FISIOTERAPIA
Secretaria de Apoio Administrativo

04 CURSO DE FONOAUDIOLOGIA
Secretaria de Apoio Administrativo

05 CURSO DE MEDICINA
Secretaria de Apoio Administrativo

06 CURSO DE ODONTOLOGIA
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

 PG ESPECIALIZAÇÃO:

01 RESIDÊNCIA MÉDICA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 FONOAUDIOLOGIA

03 ODONTOPEDIATRIA

 PG MESTRADO:

01 DISTÚRBIOS DA COMUNICAÇÃO HUMANA
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nível de Especialização, Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CIÊNCIA E TECNOLOGIA FARMACÊUTICAS
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

03 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MEDICINA
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

00 CONTROLE DE MEDICAMENTOS

00 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA
nível de Mestrado

05 C E – CENTRO DE EDUCAÇÃO

 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CE:

VICE-DIREÇÃO DO CE
Secretaria de Apoio Administrativo do Centro:
Setor de Orçamento

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:

01 SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL PSICO-PEDAGÓGICO  E

PROFISSIONAL NO ENSINO  SUPERIOR  -  SOEPPES

02  LABORATÓRIO DE ENSINO E INFORMÁTICA DO CENTRO DE EDUCAÇÃO
- LEICE       
Secretaria de Apoio Administrativo

 ÓRGÃOS DE APOIO:

01 GABINETE DE PROJETOS - GAPs

02 NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL  - NDI

03 LABORATÓRIO DE METODOLOGIA DO ENSINO - LAMEN

04 LABORATÓRIO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO EM EDUCAÇÃO
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BRASILEIRA - LAPEDOC

05 NÚCLEO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL
- NEPES     

06 BIBLIOTECA SETORIAL
Secretaria de Apoio Administrativo

 DEPARTAMENTOS:

01 DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR - ADE
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO - FUE
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DO ENSINO - MEN
Secretaria de Apoio Administrativo

04 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL - EDE
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO:

01 CURSO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CURSO DE PEDAGOGIA
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

 PG ESPECIALIZAÇÃO:

01 GESTÃO EDUCACIONAL
Secretaria de Apoio Administrativo

02 EDUCAÇÃO ESPECIAL

 PG MESTRADO:

01 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - PPGE
Nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo
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06 CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS – CCSH
 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CCSH:

VICE-DIREÇÃO DO CCSH
Secretaria de Apoio Administrativo do Centro
Setor de Finanças

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:

01 NÚCLEO DE ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 BIBLIOTECA SETORIAL

03 NÚCLEO DE INFORMÁTICA
Secretaria de Apoio Administrativo

04 GABINETE DE ESTUDOS E APOIO INSTITUCIONAL COMUNITÁRIO
Secretaria de Apoio Administrativo

 DEPARTAMENTOS:

01 DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS - CAD
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO - CIN
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS - CIE
Secretaria de Apoio Administrativo

04 DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS - CTB
Secretaria de Apoio Administrativo

05 DEPARTAMENTO DE DIREITO - DPB/DPR
Secretaria de Apoio Administrativo

06 DEPARTAMENTO DE DOCUMENTAÇÃO - DCT
Secretaria de Apoio Administrativo

07 DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA
Secretaria de Apoio Administrativo
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08 DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA
Secretaria de Apoio Administrativo

09 DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA
Secretaria de Apoio Administrativo

10 DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO:

01 CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CURSO DE ARQUIVOLOGIA
Secretaria de Apoio Administrativo

03 CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS
Secretaria de Apoio Administrativo

04 CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
Secretaria de Apoio Administrativo

05 CURSO DE DIREITO
Secretaria de Apoio Administrativo

06 CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
Secretaria de Apoio Administrativo

07 CURSO DE FILOSOFIA
Secretaria de Apoio Administrativo

08 CURSO DE HISTÓRIA
Secretaria de Apoio Administrativo

09 CURSO DE PSICOLOGIA
Secretaria de Apoio Administrativo

10 CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO

 PG ESPECIALIZAÇÃO:
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01 HISTÓRIA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 PENSAMENTO POLÍTICO BRASILEIRO
Secretaria de Apoio Administrativo

 PG MESTRADO:

01 FILOSOFIA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CIÊNCIAS POLÍTICAS

03 INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA
Secretaria de Apoio Administrativo

00 CURSO DE PG INTERINSTITUCIONAL EM COMUNICAÇÃO E CULTURA
nível  de  Mestrado
Secretaria de Apoio Administrativo

07 C T –  CENTRO DE TECNOLOGIA

 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CT:

VICE-DIREÇÃO DO CT
Secretaria de Apoio Administrativo do Centro:
Setor Financeiro

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:

01 NÚCLEO DE AUTOMAÇÃO E PROCESSOS DE FABRICAÇÃO - NAFA
Secretaria de Apoio Administrativo

02 LABORATÓRIO DE MATERIAIS E CONSTRUÇÃO CIVIL

03 LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS ESPACIAIS DE SANTA MARIA - LACESM

04 NÚCLEO SETORIAL DE INFORMÁTICA - NSI / CT

05 NÚCLEO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO EM ENGENHARIA
ELÉTRICA - NUPEDEE
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 ÓRGÃOS DE APOIO:

01 BIBLIOTECA SETORIAL

02 GABINETE DE APOIO A PESQUISA E EXTENSÃO - GAPE

 DEPARTAMENTOS:

01 DEPARTAMENTO DE EXPRESSÃO GRÁFICA - EPG
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPARTAMENTO DE ESTRUTURAS E CONSTRUÇÃO CIVIL - ECC
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE HIDRÁULICA E SANEAMENTO - HDS
Secretaria de Apoio Administrativo

04 DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES - TRP
Secretaria de Apoio Administrativo

05 DEPTO. DE ENGENHARIA QUÍMICA – DEQ
Secretaria de Apoio Administrativo

06 DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA MECÂNICA – DEM
Secretaria de Apoio Administrativo

07 DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO E SISTEMAS – DPS
Secretaria de Apoio Administrativo

08 DEPTO. ELETROMECÂNICA E SISTEMAS DE POTÊNCIA - ESP
Secretaria de Apoio Administrativo

09 DEPARTAMENTO DE ELETRÔNICA E COMPUTAÇÃO - ELC
Secretaria de Apoio Administrativo

10 DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO:

01 CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
Secretaria de Apoio Administrativo
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02 CURSO DE ENGENHARIA ELÉTRICA
Secretaria de Apoio Administrativo

03 CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA
Secretaria de Apoio Administrativo

04 CURSO DE ENGENHARIA QUÍMICA
Secretaria de Apoio Administrativo

05 CURSO DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO
Secretaria de Apoio Administrativo

06 CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

 CURSO PG ESPECIALIZAÇÃO:

01 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DA PRODUÇÃO
nível de Especialização, Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSO PG MESTRADO:

01 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA ELÉTRICA
nível de Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo

02 * PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL
nível de Mestrado
Secretaria de Apoio Administrativo

08 C A L  –  CENTRO DE ARTES E LETRAS

 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CAL:

VICE-DIREÇÃO DO CAL
Secretaria de Apoio Administrativo do Centro:
Setor de Finanças

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:
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01 CORAL
Secretaria de Apoio Administrativo

02 LABORATÓRIO DE LÍNGUAS
Secretaria de Apoio Administrativo

03 LABORATÓRIO DE INICIAÇÃO E CRIATIVIDADE EM ARTES
Secretaria de Apoio Administrativo

04 PÓLO DESIGN TEXTIL

05 LABORATÓRIO DE PERCUSSÃO
Secretaria de Apoio Administrativo

06 TEATRO EXPERIMENTAL UNIVERSITÁRIO - T.E.U.

 ÓRGÃOS DE APOIO:
 

01 GABINETE DE PROJETOS - GAPs:

02 LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

03 BIBLIOTECA SETORIAL

 DEPARTAMENTOS:

01 DEPARTAMENTOS DE ARTES VISUAIS - ART
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPTO. LETRAS CLÁSSICAS, FILOLOGIA E LINGÜÍSTICA - LTC
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS - LTE
Secretaria de Apoio Administrativo

04 DEPARTAMENTO DE LETRAS VERNÁCULAS - LTV
Secretaria de Apoio Administrativo

05 DEPARTAMENTO DE MÚSICA - MSC
Secretaria de Apoio Administrativo

06 DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS
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Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO:

00 CURSO DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
 Secretaria de Apoio Administrativo

01 CURSO DE LETRAS
Secretaria de Apoio Administrativo

02 CURSO DE DESENHO INDUSTRIAL
Secretaria de Apoio Administrativo

03 CURSO DE MÚSICA
Secretaria de Apoio Administrativo

04 CURSO DE DESENHO E PLÁSTICA
Secretaria de Apoio Administrativo

05 CURSO DE ARTES CÊNICAS
Secretaria de Apoio Administrativo

06 CURSO DE MÚSICA LICENCIATURA PLENA

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

 PG ESPECIALIZAÇÃO:

01 DESIGN PARA ESTAMPARIA

 PG MESTRADO:

01 LETRAS
Secretaria de Apoio Administrativo

09 CEFD – CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS
 CONSELHO DO CENTRO

 DIREÇÃO DO CEFD:

VICE-DIREÇÃO DO CEFD
Secretaria de Apoio Administrativo do Centro:
Seção de Controle Orçamentário

 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SETORIAIS:
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01 DIVISÃO DE ATIVIDADES ESPORTIVAS:
Seção de Manutenção e Controle do Espaço Físico

02 LABORATÓRIO DE PESQUISA E ENSINO DO MOVIMENTO HUMANO -
LAPEM

 ÓRGÃOS DE APOIO:

01 GABINETE DE PROJETOS - GAPS

02 BIBLIOTECA SETORIAL

03 NÚCLEO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

 DEPARTAMENTOS:

01 DEPARTAMENTO DE DESPORTOS COLETIVOS - DEC
Secretaria de Apoio Administrativo

02 DEPARTAMENTO DE DESPORTOS INDIVIDUAIS - DEI
Secretaria de Apoio Administrativo

03 DEPARTAMENTO DE MÉTODOS E TÉCNICAS DESPORTIVAS - MTD
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE GRADUAÇÃO:

01 CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA
Secretaria de Apoio Administrativo

 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

 PG ESPECIALIZAÇÃO, MESTRADO E DOUTORADO:

01 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DO MOVIMENTO HUMANO
nível de Especialização, Mestrado e Doutorado
Secretaria de Apoio Administrativo
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   3 – COLÉGIOS   UFSM

 COLÉGIO TÉCNICO INDUSTRIAL  – CTI
•  DIREÇÃO

 VICE-DIREÇÃO

 SECRETARIA  ADMINISTRATIVA

1  DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

1.1  SECRETARIA ADMINISTRATIVA DO DEPTO. DE ADM.

2  DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO E APOIO DIDÁTICO
2.1  COORDENAÇÃO DE INTEGRAÇÃO ESCOLA/EMPRESA

2.2  COORDENAÇÃO DE REGISTROS ESCOLARES

3 DEPARTAMENTO DE RELAÇÕES EMPRESARIAIS E
COMUNITÁRIAS

4 DEPARTAMENTO TÉCNICO

 COLÉGIO AGRÍCOLA DE SANTA MARIA – CASM
•  DIREÇÃO

 VICE-DIREÇÃO

1  DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

1.1  SECRETARIA ADMINISTRATIVA DO DEPTO. DE ADM.

2 DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO E APOIO DIDÁTICO
2.1  COORDENAÇÃO DE SUPERVISÃO ESCOLAR

2.2  RELAÇÕES EMPRESARIAIS E CURSOS ESPECIAIS

3 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, PRODUÇÃO E EXTENSÃO
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3.1 COORDENAÇÃO DE UNIDADES DE ENSINO E PRODUÇÃO

– Área Agrícola

3.2 COORDENAÇÃO DE UNIDADES DE ENSINO E PRODUÇÃO

– Área Zootécnica

 COLÉGIO AGRÍCOLA DE FREDERICO WESTPHALEN
•  DIREÇÃO

 VICE-DIREÇÃO

1  DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

1.1  SECRETARIA ADMINISTRATIVA DO DEPTO. DE ADM.

2  DEPARTAMENTO PEDAGÓGICO E APOIO DIDÁTICO
2.1  COORDENAÇÃO DE SUPERVISÃO ESCOLAR

 2.1.1  SECRETARIA ESCOLAR E ESTATÍSTICA

3 DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, PRODUÇÃO E EXTENSÃO

3.1 COORDENAÇÃO DE ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO

3.2 COORDENAÇÃO DE RELAÇÕES EMPRESARIAIS E CURSOS

ESPECIAIS
                                                                                           

4 – HOSPITAL UNIVERSITÁRIO         UFSM

 DIREÇÃO  GERAL:

• ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E RELAÇÕES PÚBLICAS

• SERVIÇO DE INFORMÁTICA

► COORDENADORIA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO:

• SECRETARIA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

 DIRETORIA CLÍNICA:
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• SECRETARIA ADMINISTRATIVA

• SERVIÇO DE  PATOLOGIA

• SERVIÇO DE  OBSTETRÍCIA

• SERVIÇO DE  ANESTESIA

• SERVIÇO DE  CTI

• SERVIÇO DE  FISIOTERAPIA

• SERVIÇO DE  HEMOTERAPIA

• SERVIÇO DE  RADIOTERAPIA

• SERVIÇOS MÉDICOS DO PRONTO ATENDIMENT0

• SERVIÇO DE  RADIOLOGIA

• SERVIÇO DE  TRAÇADOS GRÁFICOS

• SERVIÇO DE URGÊNCIA DO LAC

• LABORATÓRIO DE ANÁLISES  CLÍNICAS - LAC

• SECRETARIA ADMINISTRATIVA DO LAC

► COORDENAÇÃO DA CLÍNICA MÉDICA

► COORDENAÇÃO DA CLÍNICA PEDIÁTRICA

► COORDENAÇÃO DA CLÍNICA NEURO-PSIQUIÁTRICA

 DIRETORIA  ADMINISTRATIVA:

• SECRETARIA  ADMINISTRATIVA
• SERVIÇO ADMINISTRATIVO  EM EDUCAÇÃO CONTINUADA

► COORDENAÇÃO  DE RECURSOS HUMANOS:
• SERVIÇO DE  RELAÇÕES NO TRABALHO
• SETOR DE EXPEDIENTE

► COORDENAÇÃO DE MATERIAL:
• SERVIÇO DE ALMOXARIFADO
• SERVIÇO DE FARMÁCIA
• SETOR DE ALMOXARIFADO DA FARMÁCIA
• SERVIÇO DE COMPRAS  E RECEBIMENTO
• SETOR DE PATRIMÔNIO  (MEC - SERVIÇO)

► COORDENAÇÃO  FINANCEIRA:
• SERVIÇO DE CONTABILIDADE E ORÇAMENTO
• SETOR DE TESOURARIA
• SERVIÇO DE CONTAS

• SETOR DE  FATURAMENTO
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► COORDENAÇÃO DE MANUTENÇÃO:
• SERVIÇO DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS E  INSTALAÇÕES
• SETOR  DE MANUTENÇÃO DA ÁREA FÍSICA
• SERVIÇO DE LIMPEZA

► COORDENAÇÃO DE  SERVIÇOS  GERAIS:
• SERVIÇO DE COMUNICAÇÃO, TRANSPORTES E VIGILÂNCIA
• SERVIÇO DE ROUPARIA
• SETOR DE COSTURA
• SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

► COORDENAÇÃO DE APOIO OPERACIONAL:
• SAME - SERVIÇO DE ARQUIVO MÉDICO E ESTATÍSTICA

• SETOR DE DOCUMENTAÇÃO  TÉCNICA

• SETOR DE ANÁLISE DE PRONTUÁRIOS

• SETOR ADMINISTRATIVO DA ÁREA AMBULATORIAL

• SETOR DE SECRETARIAS  DE UNIDADE

 DIRETORIA  DE  ENFERMAGEM:

► VICE-DIRETORIA DE ENFERMAGEM:
• SECRETARIA DA DIRETORIA DE ENFERMAGEM

► SERVIÇO DE ENFERMAGEM EM  EDUCAÇÃO CONTINUADA

► COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM MATERNO-INFANTIL:
• SERVIÇO DE ENFERMAGEM  TOCOGINECOLÓGICA
• SERVIÇO DO CENTRO OBSTÉTRICO
• SERVIÇO DE TRATAMENTO INTENSIVO DO RECÉM-NASCIDO
• SERVIÇO DE PEDIATRIA
• SERVIÇO DE TRATAMENTO INTENSIVO PEDIÁTRICO

► COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM EM CLÍNICA MÉDICA:
• SERVIÇO DE INTERNAÇÃO EM CLÍNICA MÉDICA I
• SERVIÇO DE INTERNAÇÃO EM CLÍNICA  MÉDICA II
• SERVIÇO DE TRATAMENTO INTENSIVO DE ADULTOS
• SERVIÇO DE NEFROLOGIA
• SERVIÇO DE HEMATO-ONCOLOGIA

► COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM CIRÚRGICA:
• SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO PÓS-ANESTÉSICA
• SERVIÇO DO CENTRO CIRÚRGICO

• SERVIÇO DO CENTRO DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO
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• SERVIÇO DE CLÍNICA CIRÚRGICA

► COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM EM  AMBULATÓRIO:
• SERVIÇO DE  ENFERMAGEM DO PRONTO ATENDIMENTO
• SERVIÇO DE  ENFERMAGEM  AMBULATORIAL   ALA  I
• SERVIÇO DE  ENFERMAGEM AMBULATORIAL    ALA  II

► COORDENAÇÃO DE ENFERMAGEM  EM PSIQUIATRIA:
• SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO DE DEPENDENTES QUÍMICOS
• SERVIÇO DE INTERNAÇÃO DA UNIDADE  PAULO GUEDES
• SERVIÇO  AMBULATORIAL DA COORDENAÇÃO DE ENFER.

PSIQUIÁTRICA

2.2.4 Relações e parcerias com a comunidade

O número de projetos de extensão, em 2001, teve um significativo

aumento da demanda. Sua qualidade é reconhecida, já que são as demandas

quotidianas que permitem a realização efetiva dos projetos.

2.2.5 Cooperação e parcerias com instituições e empresas

Constituídos como mecanismos de integração e desenvolvimento da

Universidade, os convênios representam o convívio social da UFSM com

instituições congêneres e organismos nacionais e internacionais, permitindo o

intercâmbio de conhecimento técnicos, científicos e culturais.

Em Unidades Físicas

   PROJETOS DE EXTENSÃO
VARIÁVEL/ANO 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
EM ANDAMENTO 317 367 425 458 659 754 795 712
CONCLUÍDOS 90 112 153 215 262 284 311 178
TOTAL 407 479 578 673 921 1.038 1.106 890
VARIAÇÃO 100 118 142 165 226 255 271,7 218,7
Fonte: Gabinetes de Projeto
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2.2.6   Organização e gestão de pessoal

2.2.6.1 Corpo docente – estruturação, políticas de qualificação, plano
de   carreira e regime de trabalho.

2.2.6.1.1   Estruturação

DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR POR
CLASSE FUNCIONAL – 2001

(Em 31/12/2001)
CLASSE FUNCIONAL

UNIDADE
UNIVERSITÁRIA AUXILIAR ASSISTENTE ADJUNTO TITULAR TOTAL

CAL 14 39 20 04 77
CCNE 01 56 100 12 169
CCR - 42 78 54 174
CCS 49 87 107 29 272
CCSH 14 67 71 08 160
CE 03 44 22 05 74
CEFD - 09 10 06 25
CT 07 36 70 19 132
T O T A L 88 380 478 137 1.083
NOTA: Não-incluídos 153 Professores Substitutos e 10 Professores Visitantes.
Fonte: CCRE/PRRH, CPPD

TITULAÇÃO CORPO DOCENTE - ENSINO SUPERIOR* 
TITULAÇÃO/ANO 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
GRADUAÇÃO 240 212 191 163 158 134 101 90
ESPECIALIZAÇÃO 300 282 258 232 198 178 156 141
MESTRADO 462 499 488 495 513 509 494 464
DOUTORADO 163 172 211 239 260 296 350 388
TOTAL 1.165 1.165 1.148 1.129 1.129 1.117 1.101 1.083
EVOLUÇÃO 100 100 99 97 97 96 94 93
* Docentes do Quadro, excetuando-se Pessoal Temporário. 
Fonte: CCRE/PRRH, CPPD

Em Unidades Físicas
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  DOCENTES DO ENSINO MÉDIO E TECNOLÓGICO

GRUPO 1997 1998 1999 2000 2001

 GRADUAÇÃO 15 13 13 13 14
 APERFEIÇOAMENTO N/D 6 6 6 6
 ESPECIALIZAÇÃO 43 38 37 34 32
 MESTRADO 28 32 33 36 36

TOTAL 86 89 89 89 88

  2.2.6.1.2  Políticas de qualificação

A política de qualificação da UFSM tem por objetivo promover ações de

capacitação e aperfeiçoamento  profissional dos servidores, tanto com

docentes como técnico-administrativos.

No esforço de elevar os níveis de eficiência no trabalho, em tempos de

globalização e de rápidas mudanças, a Pró-Reitoria de Recursos Humanos

desta Instituição está elaborando um novo Plano de Desenvolvimento de

Recursos Humanos. O novo plano criará linhas de ações na qualificação dos

servidores, com  um especial cuidado com os novos servidores que ingressam

na instituição.

Atualmente existem junto as Unidades de Ensino uma política de

aperfeiçoamento de docentes. São professores que estão buscando um

aperfeiçoamento em vários níveis:

– Especialização;

– Mestrado;

– Doutorado;

– Pós-Doutorado.

Comprovam esta política os seguintes dados:
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Unidade de Ensino
N. de Professores Afastados
para Qualificação

Centro de Ciências Naturais e Exatas 27
Centro de Ciências Rurais 24
Centro de Ciências da Saúde 41
Centro de Educação 13
Centro de Ciências Sociais e Humanas 22
Centro de Tecnologia 14
Centro de Artes e Letras 14
Centro de Educação Física e Desporto 2
Colégio Técnico Industrial 4
Colégio Agrícola de Frederico Westphalen 2

Total 163

Para o aperfeiçoamento do pessoal Técnico-Administrativo a política

também se mantêm. São 36 profissionais distribuídos em vários programas de

especialização, mestrado e doutorado em suas áreas de atuação. Além destas

ações são realizados cursos de formação e capacitação. No ano de 2001

aconteceram vários cursos de informática, idiomas, etc, bem como várias

palestras sobre motivação e formação de novos líderes.

2.2.6.1.3   Plano de carreira

Plano Único de Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos –

PUCRCE

Lei 7.596/87

Dec. 94.664/87

Port. 474 e 475/MEC/87
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2.2.6.1.4   Regime de trabalho

  DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR POR REGIME DE TRABALHO

REGIME  DE
TRABALHO

1997 1998 1999 2000 2001

20 H 20 19 17 16 16
40 H 134 140 135 125 121
DE 975 970 965 960 946
TOTAL 1.129 1.129 1.117 1.101 1.083

2.2.6.2   Corpo técnico-administrativo – estruturação, políticas de
qualificação e carreira

2.2.6.2.1  Estruturação

NÚMERO DE SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS

GRUPO 1997 1998 1999 2000 2001

NIVEL SUPERIOR 584 580 568 564 558
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 1.695 1.619 1.573 1.532 1.507
NÍVEL AUXILIAR 328 300 289 285 278
TOTAL 2.607 2.499 2.430 2.381 2.343

2.2.6.2.2 Plano de carreira

Plano Único de Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos –

PUCRCE

Lei 7.596/87

Dec. 94.664/87

Port. 474 e 475/MEC/87



Plano de Desenvolvimento Institucional – UFSM/MEC

                                                                                                                                                                76

2.2.6.3  Corpo discente – condições de acesso, registro e controle
acadêmico, políticas de qualificação, facilidades e oportunidades
oferecidas

2.2.6.3.1   Condições de acesso

Como forma de acesso à universidade apresenta dois caminhos para

ingresso: o vestibular e o PEIES. O vestibular forma tradicional de ingresso aos

cursos de graduação é realizado em uma só etapa seletivo-classificatória, em

quatro dias consecutivos, por meio da aplicação de quatro provas de Língua

Português (incluindo redação), Literatura Brasileira, História, Geografia,

Biologia, Física, Química, Matemática e Língua Estrangeira (Espanhol, Inglês,

Francês, Italiano e Alemão). Cada prova é constituída de 23 questões de

múltipla escolha, versando sobre os conteúdos do Ensino Médio e de acordo

com o programa Vestibular. No total, são 207 questões de múltipla escolha e

uma redação, que a partir do próximo concurso terá um caráter eliminatório,

integrante da prova de Língua Portuguesa.

O PEIES (Programa de Ingresso ao Ensino Superior) foi criado em 1995,

é uma modalidade alternativa de vestibular, seriada, que já possibilitou o

ingresso de cinco turmas na UFSM, totalizando 2.276 candidatos classificados.

Entre as instituições de ensino superior do Brasil, a Universidade Federal de

Santa Maria é pioneira na implantação dessa forma de ingresso aos cursos de

graduação.

O PEIES tem como objetivo integrar, orientar e classificar alunos-

candidatos de escolas credenciadas localizadas na Região de Abrangência do

PEIES (RAP) e selecionar e classificar os demais candidatos inscritos para

preencher um percentual de 20% das vagas dos cursos de graduação da

UFSM. A classificação final dos alunos é feita mediante a realização de três

provas, chamadas de Provas de Acompanhamento, ao final da 1a, 2a e 3a

séries do Ensino Médio.
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A integração, a orientação e, conseqüentemente, a qualificação do PEIES

encontra-se permanentemente em construção, através do Programa de Ações

Pedagógicas e de Formação do Aluno-Cidadão, conhecido pela sigla apc.

Os alunos-candidatos de escolas credenciadas, localizadas na Região de

Abrangência do PEIES (RAP), deverão realizar a Prova de Acompanhamento

no município onde está localizada sua escola. Atualmente, a RAP é formada

por 341 municípios localizados no Rio Grande do Sul. Os candidatos

provenientes de escolas cadastradas localizadas em Santa Catarina, deverão

realizar a Prova de Acompanhamento segundo a opção da sua escola,

podendo ser um dos seguintes municípios: Chapecó (SC), Lages (SC) ou

Santa Maria (RS). Os candidatos de escolas cadastradas, localizadas no

Paraná, poderão realizar a Prova em Cascavel (PR) ou Santa Maria (RS),

conforme opção da sua escola. Os demais candidatos deverão,

necessariamente, realizar a Prova de Acompanhamento em Santa Maria - RS.

A programação, por série do Ensino Médio, das disciplinas, conteúdos,

níveis de aprofundamento e bibliografia básica, além de temas de

interdisciplinaridade e de contextualização, constam no Currículo Básico do

PEIES, distribuído aos alunos-candidatos, sendo utilizado pela UFSM para

balizar as questões das Provas de Acompanhamento.

Os alunos-candidatos da 1a e 2a séries recebem o seu desempenho na

Prova de Acompanhamento através do Relatório Individual de Desempenho

(RID) e os demais através da Internet.

Com o objetivo de manter os participantes do Programa informados a

respeito do que acontece no mundo PEIES, foi criado o Programa Radiofônico

Click!, o site da COPERVES e a Revista Quero-Quero.

Os resultados fornecidos pelos Relatórios Estatísticos das Provas de

Acompanhamento, enviados anualmente às escolas credenciadas no PEIES,

subsidiam um trabalho de qualificação oferecido pela UFSM através de

minicursos, oficinas, cadernos, fôlderes e pôsteres didáticos, vídeodisciplina,
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ENSINO GRADUAÇÃO - VAGAS OFERECIDAS VEST./PEIES e ING./REINGRESSO
VARIÁVEL/ANO 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
OFERTA VEST./PEIES
INGRESSO/REINGRESSO 173 154 119 131 113 967 601 621
TOTAL de VAGAS 2.216 2.171 2.206 2.273 2.280 3.278 2.922 2.944
EVOLUÇÃO 100 97,96 99,54 102,57 102,88 147,92 131,86 132,85
Fonte: COPERVES/PROGRAD

2.323

Em Unidades Físicas

2.043 2.017 2.087 2.142 2.167 2.311 2.321

audiodisciplina além de ações virtuais como: chat-disciplina, fórum-disciplina,

tira-dúvidas, exercícios, bate-papo e cursos.

Além das ações relacionadas anteriormente, são oferecidos aos

participantes do PEIES um conjunto de eventos que buscam contribuir na

qualificação do processo educacional e na formação do jovem.

FONTE: WWW.UFSM.BR/COPERVES, acesso em 23/08/2002; Manual do Vestibular 2002 e Revista Quero-
Quero/setembro 2001

2.2.6.3.2   Registro e controle acadêmico

O DERCA (Departamento de Registro e Controle Acadêmico), órgão

vinculado a Pró-Reitoria de Graduação compete a organização e supervisão

dos processos de admissão, matrícula, registro e controle acadêmico, registro

de diplomas de graduação e pós-graduação e transferências entre

estabelecimentos de ensino.

Em suas atribuições o DERCA acompanhará o acadêmico durante sua

vida estudantil na universidade, emitindo oficialmente certificados, atestados,

históricos e diplomas. Faz um acompanhamento desde o ingresso do aluno até

o término de sua formação profissional.

Compete ao DERCA: proceder a habilitação à matrícula de novos alunos

da universidade; proceder inscrições em cursos de pós-graduação; proceder a

chamada de vestibulandos classificados para o preenchimento de vagas;

encaminhar; elaborar editais de inscrição; proceder a organização da oferta de

disciplinas até sua publicação aos alunos; realizar a consistência final da

matrícula com assessoramento das coordenações; manter atualizados o

http://www.ufsm.br/COPERVES
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arquivo de alunos em atividades e evadidos; preparar o material necessário à

matrícula dos alunos de graduação e pós-graduação; fornecer documentos

escolares, tais como: atestados diversos, históricos, guias de transferência,

declarações, certificados, diplomas de graduação e pós-graduação, certidões e

outros documentos relativos ao sistema; proceder a atualização dos registros

acadêmicos nos históricos escolares dos alunos bem como o lançamento de

dispensa de disciplinas; fornecer o programa didático de disciplinas; manter

atualizados os dados estatísticos; analisar e verificar o cumprimento do

currículo dos cursos de graduação e pós-graduação para fins de conclusão;

registrar os diplomas, por delegação de competência do MEC, da UFSM bem

como das instituições de ensino superior dos distritos geo-educacionais

determinados pelo MEC; realizar estudos e pesquisas de legislação

acadêmica, análise e interpretação de resoluções, portarias, pareceres e

decretos relacionados com o ensino; registrar certificados de cursos

extraordinários expedidos pela UFSM; elaborar proposta de calendário escolar

de graduação.
FONTE: Regimento Geral da UFSM e Relatório da UFSM 1970, 1971, 1973

2.2.6.3.3   Facilidades e oportunidades oferecidas

 ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL

Modalidade do Auxílio Concedido 1997 1998 1999 2000 2001*

Bolsa de Assistência ao Estudante
(vagas)

374 374 380 398 406

Bolsa de Monitoria
 (vagas)

323 323 323 323 323

Bolsa de Formação Estudantil
(bolsas pagas)

285 285 302 390 382

Bolsa Orquestra
(bolsistas)

40 40 40 40 40

Bolsa de Transporte
(alunos atendidos)

457 457 154 989 1.190

Refeições Servidas
(ano)

351.625 351.625 545.094 428.447 455.089

Moradia Estudantil
 (vagas)

1.186 1.460 1.663 1.663 1.805

Alunos Carentes N/D 1.447 2.341 2.809 3.890

 * Dados janeiro/novembro 2001
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  CANDIDATOS INSCRITOS E VAGAS
OFERECIDAS

NO VESTIBULAR/2001 e PEIES/2000

2001*
CURSOS INSCRITOS VAGAS

VEST. PEIES VEST. PEIES
Administração (Diurno) 268 61 32 08
Administração (Noturno) 589 57 32 08
Administração – Hab.: Gestão de
Cooperativas (Noturno) 104 21 08 02
Agronomia 863 127 106 26
Arquitetura e Urbanismo 246 46 18 04
Arquivologia 177 33 24 06
Artes Cênicas – Bach. – Opções: Direção
Teatral ou Interp. Teatral 124 27 16 04
Ciências Biológicas – Licenciatura Plena –
Bacharelado 412 88 35 09
Ciências Contábeis (Noturno) 715 75 64 16
Ciência da Computação – Bacharelado 491 114 24 06
Ciências Econômicas (Diurno) 417 78 32 08
Ciências Econômicas (Noturno) 249 23 32 08
Ciências Sociais (Noturno) 304 41 32 08
Comunicação Social – Hab.: Jornalismo 359 89 20 05
Comunicação Social – Hab.: Publicidade e
Propaganda 306 53 20 05
Comunicação Social – Hab.: Relações
Públicas 146 31 20
Desenho Ind. – Hab.: Programação Visual 188 48 19 05
Desenho e Plástica – Bacharelado –
Licenciatura Plena 201 34 36 09
Direito (Diurno) 631 93 32 08
Direito (Noturno) 601 41 32 08
Educação Especial – Lic. Plena – Hab.: Def.
da Audiocomunicação 116 11 18 04
Educação Especial – Lic. Plena – Hab.:
Deficientes Mentais 116 17 18 04
Educação Física – Lic. Plena 1.043 154 88 22
Enfermagem – Hab.: Enfermeiro 667 82 32 08
Engenharia – Hab.: Engenharia Civil 468 93 62 15
Engenharia – Hab.: Engenharia Elétrica 441 81 48 12
Engenharia – Hab.: Engenharia Mecânica 369 69 40 10
Engenharia – Hab.: Engenharia Química 202 46 18 04
Engenharia Florestal 296 77 35 09
Farmácia – Mod.: Farm. Bioq. – Opção:
Análises Clínicas 564 80 32 08
Farmácia – Mod.: Farm. Bioq. – Opção:
Tecnologia dos Alimentos 397 33 32 08
Farmácia – Mod.: Farmacêutico Industrial 269 66 16 04
Filosofia – Licenciatura Plena 186 34 32 08
Física – Bacharelado 102 20 18 04
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Física – Licenciatura Plena (Diurno) 63 14 20 05
Física – Licenciatura Plena (Noturno) 77 17 20 05
Fisioterapia 789 96 32 08
Fonoaudiologia 181 28 16 04
Geografia – Licenciatura Plena –
Bacharelado (Geógrafo) 260 30 53 13
História – Licenciatura Plena 234 54 32 08
Letras – Licenciatura Plena – Hab.: Port. –
Francês, Port. – Inglês e Port. – Literaturas 392 76 56 14
Letras – Licenciatura Plena – Hab.:
Espanhol (Noturno) 237 23 24 06
Matemática – Licenciatura Plena –
Bacharelado (Diurno) 260 60 40 10
Matemática – Licenciatura Plena (Noturno) 225 43 28 07
Medicina 2.295 201 80 20
Medicina Veterinária 1.200 133 75 19
Música – Bacharelado – Opção: Instrumento 16 01 14 02
Música – Bacharelado – Opção: Canto 03 04 01 01
Música – Licenciatura Plena 19 05 12 04
Odontologia 929 99 56 14
Pedagogia – Lic. Plena – Mag. das Mat. Ped.
do 2º Grau e Educação Pré-Escolar 201 18 35 09
Pedagogia – Lic. Plena – Mag. das Mat. Ped.
do 2º Grau e Séries Iniciais 1º Grau 346 57 35 09
Psicologia – Mod.: Formação de Psicólogo 532 65 20 05
Química Industrial 242 39 26 07
Química – Licenciatura Plena 137 24 26 07
Zootecnia 278 49 35 09
T O T A L 21.543 3.179 1.859 464
*Ano de Ingresso (Concurso Vestibular/2001 e PEIES/2000).
  Fonte: COPERVES/PROGRAD

  BOLSAS – 2001

NÍVEL

PÓS-GRADUAÇÃOMODALIDADE GRADUA-
ÇÃO

APERF. MEST. DOUT. PESQ. VIS. RECÉM-DR

TOTAL

CAPES/DS - - 242 57 - - 299
SESu/PET z - - - - - 82
CAPES/PICDT - - 04 130 - - 134
CNPq* 73 - 58 30 01 10 172
CNPq/PIBIC 216 - - - - - 216
FAPERGS 254 - - - - - 254
FIEX 191 - - - - - 191
FIPE 221 - - - - - 221
PROLICEN 80 - - - - - 80
T O T A L 1.117 - 304 217 01 10 1.649
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NOTA: Além do número de bolsas discriminadas, no quadro acima, a UFSM dispõe de 78 bolsas para Professores
Pesquisadores do CNPq.
Fonte: PRPGP, PRE, PROGRAD
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  MATRÍCULA E DIPLOMAÇÃO
ENSINO DE GRADUAÇÃO – 2001

2001
CURSOS MATRIC.

I SEMESTRE* DIPLOMADOS
Administração (Diurno) 218 33
Administração (Noturno) 252 27
Administração – Hab.: Gestão de Cooperativas
(Noturno) 10 -
Agronomia 670 108
Arquitetura e Urbanismo 138 18
Arquivologia 136 27
Artes Cênicas – Bacharelado – Opções: Direção
Teatral ou Interpretação Teatral(1) 92 -
Artes Cênicas – Bacharelado – Interpretação Teatral 05 07
Artes Cênicas – Bacharelado – Direção Teatral 03 03
Ciências Biológicas – Licenciatura Plena –
Bacharelado(2) 86 -
Ciências Biológicas – Licenciatura Plena 129 32
Ciências Biológicas – Bacharelado - -
Ciências Contábeis (Noturno) 470 84
Ciências Econômicas (Diurno) 131 16
Ciências Econômicas (Noturno) 270 36
Ciências Sociais (Noturno) 137 07
Ciência da Computação – Bacharelado 156 08
Comunicação Social – Hab.: Jornalismo 101 19
Comunicação Social – Hab.: Publicidade e
Propaganda

107 13

Comunicação Social – Hab.: Relações Públicas 106 18
Desenho Industrial – Hab.: Programação Visual 142 31
Desenho e Plástica – Bacharelado 205 22
Desenho e Plástica – Licenciatura Plena 36 15
Direito (Diurno) 233 45
Direito (Noturno) 314 34
Educ. Artística – Artes Cênicas 01 01
Educ. Artística – Música 02 01
Educação Especial – Licenciatura Plena – Hab.:
Deficientes da Audiocomunicação 100 19
Educação Especial – Licenciatura Plena – Hab.:
Deficientes Mentais 89 19
Educação Física – Licenciatura Plena 447 81
Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino
Fundamental(3) (Noturno) 194 -
Enfermagem – Hab.: Enfermeiro 186 47
Engenharia – Hab.: Engenharia Civil 376 57
Engenharia – Hab.: Engenharia Elétrica 320 31
Engenharia – Hab.: Engenharia Mecânica 259 30
Engenharia – Hab.: Engenharia Química 115 10
Engenharia Florestal 280 33
Farmácia – Farmacêutico - 15
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Farmácia – Mod.: Farmacêutico Bioquímico –
Opção: Análises Clínicas 174 39
Farmácia – Mod.: Farmacêutico Bioquímico –
Opção: Tecnologia dos Alimentos 163 29
Farmácia – Mod.: Farmacêutico Industrial 91 24
Filosofia – Licenciatura Plena 198 19
Física – Bacharelado 99 02
Física – Licenciatura Plena (Diurno) 114 14
Física – Licenciatura Plena (Noturno) 109 09
Fisioterapia 192 38
Fonoaudiologia 85 22
Geografia – Licenciatura Plena 188 35
Geografia – Bacharelado (Geógrafo) 141 07
História – Licenciatura Plena 187 28
Letras – Lic. Plena – Hab.: Port. – Francês 41 03
Letras – Lic. Plena – Hab.: Port. – Inglês 173 16
Letras – Lic. Plena – Hab.: Port. – Literat. 140 28
Letras – Lic. Plena – Hab.: Espanhol (Noturno) 138 23
Matemática – Licenciatura Plena – Bacharelado(4) 54 -
Matemática – Licenciatura Plena (Diurno) 187 18
Matemática – Licenciatura Plena (Noturno) 125 10
Matemática – Bacharelado (Diurno) 01 -
Medicina 638 107
Medicina Veterinária 541 90
Música – Licenciatura Plena 66 07
Música – Bacharelado – Opção: Canto 10 -
Música – Bacharelado – Opção: Instrumento 61 08
Odontologia 330 72
Pedagogia – Lic. Plena – Mag. Das Mat. Ped. Do 2º
Grau e Educação Pré-Escolar 204 38
Pedagogia – Lic. Plena – Mag. Das Mat. Ped. Do 2º
Grau e Séries Iniciais 1º Grau 206 33
Psicologia – Mod.: Formação de Psicólogo 129 18
Química Industrial 162 33
Química – Licenciatura Plena 161 25
Zootecnia 270 36
T O T A  L 11.894 1.778

*Em: 30/04/2001
(1)  No final do 6º semestre os alunos farão a escolha pela opção: Direção Teatral ou Interpretação
Teatral.
(2) No final do 3º semestre os alunos farão a escolha pela opção: Licenciatura Plena ou Bacharelado.
(3)  Conforme Edital 018/2000 – DERCA/PROGRAD, de 02/03/2000.
(4) No final do 4º semestre os alunos farão a escolha pela opção: Bacharelado ou Licenciatura Plena.
Fonte: DERCA/PROGRAD
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2.3  Planejamento e Organização Didático-Pedagógicos

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DA UFSM

2.3.1 Apresentação

2.3.2 Introdução

2.3.3 Projeto Político-Pedagógico:

•    Elementos Fundamentais

•    Estratégias Referentes às Condições de Implementação Prática de Propostas

– Projetos Político-Pedagógicos de Cursos, Currículos e Avaliação
Institucional

– Incentivo à Pesquisa e à Extensão

– Condições para a Formação Continuada: Estímulos à Capacitação dos
Alunos para o Estudo Continuado e à Atualização de Egressos

– Universidade, Sociedade e Humanização

2.3.4 Projeto Político-Pedagógico de Cursos

• Princípios Norteadores

• Pontos a Trabalhar

• Estrutura

2.3.5 Resolução n. 017/2000

2.3.1 APRESENTAÇÃO

Com o objetivo de definir princípios para orientação das atividades de

ensino, pesquisa e extensão da Universidade Federal de Santa Maria, a

instituição elaborou, neste ano de 2000, um Projeto Político-Pedagógico. A

concepção do documento ocorreu de modo a permitir contemplar, de modo

mais amplo possível, os interesses prioritários de todos os segmentos da

Universidade, bem como suas expectativas de diálogo produtivo e renovador

com a sociedade.

Para articular a comunidade universitária, foi estudado e desenvolvido um

texto base na Pró-Reitoria de Graduação. A partir de maio, foi incentivada a

discussão ampla, através do envio de um documento de referência a todas as

unidades e de sua disponibilização na home page da UFSM. Foi motivada a
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discussão por parte de alunos, funcionários e professores, bem como buscou-

se a contribuição da comunidade.

Entre maio e novembro deste ano, foram recebidas manifestações,

sugestões e críticas. Após uma sistematização, foi feito um novo estudo do

material por membros de diversas unidades da instituição, procurando o

atendimento de prioridades coletivas. O empenho em contemplar, na medida

mais ampla possível, todos os envolvidos em suas ações, tem como resultado

o presente documento. O processo representou, em termos históricos, para a

instituição, além de um trabalho de articulação de segmentos e discussão

ampla, uma auto-avaliação fundamental.  As perspectivas traçadas foram

definidas em razão do debate sobre problemas vividos no passado e no

presente, e da necessidade de encaminhamentos práticos e racionais de

flexibilização de procedimentos e adequação de posturas acadêmicas às

expectativas da própria comunidade.

A Universidade está consciente de que seu papel não é apenas receber

demandas da sociedade, nem apenas dialogar com ela. Seu papel é

propriamente constitutivo e estruturador. Ao produzir, discutir e difundir

conhecimento, ela contribui para transformações sociais. Suas orientações

institucionais estão associadas às suas expectativas de participação consciente

na mudança social.

Confiamos que a sociedade seja cada vez mais capaz de integrar forças

dedicadas ao benefício coletivo, afirmando a importância da ética e da

capacidade de reflexão sobre problemas sociais. Reforçamos assim através

deste documento a compreensão da Universidade como instituição capaz de

cumprir responsabilidades  e  fomentar transformações.

Desejamos contribuir para a sustentação de prioridades e o

enfrentamento de desafios, com senso de empreendimento e determinação em

pensar constantemente sobre nossas próprias ações, avaliando resultados e

perspectivas.

Paulo Jorge Sarkis,
Reitor.
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2.3.2  INTRODUÇÃO

O Projeto Político-Pedagógico da Universidade Federal de Santa Maria

está dividido em quatro unidades.

A primeira parte do documento, “PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO:

ELEMENTOS FUNDAMENTAIS”, consiste em uma exposição geral que

pretende, sinteticamente, indicar desafios colocados para a instituição no que

se refere às suas relações com o contexto em que se situa, formular princípios

que regem as diretrizes conceituais de reflexão sobre educação superior no

presente documento, discutir elementos referentes à política administrativa da

Universidade, e apontar caminhos para consolidar uma concepção de ensino

superior humanizado, pautada na ética e na interação com a sociedade.

A segunda parte do documento, "ESTRATÉGIAS REFERENTES ÀS

CONDIÇÕES DE IMPLEMENTAÇÃO PRÁTICA DE PROPOSTAS", é

composta de quatro segmentos, em que são apresentadas estratégias que

permitem colocar em prática orientações fundamentadas conceitualmente na

parte anterior. As ações indicadas são de responsabilidade de diversas

unidades administrativas da instituição, e estão voltadas para o atendimento de

prioridades na qualificação dos alunos e o aprofundamento das relações entre

a vida universitária e as demandas sociais. Os segmentos se referem a:

projetos político-pedagógicos de cursos, currículos e avaliação institucional;

incentivo à pesquisa e à extensão; condições para a formação continuada;

universidade, sociedade e humanização.

A sua terceira parte, "PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DE CURSO",

está dividida em três unidades. "Princípios Orientadores" consiste em uma

relação de cinco princípios gerais, referentes à concepção filosófica e

pedagógica que deve presidir a elaboração de currículos de cursos. Sob forma

esquemática, são sintetizados elementos orientadores da política curricular, em

consonância com a fundamentação teórica exposta na unidade anterior.

"Pontos a Trabalhar" estabelece oito tópicos de referência para reflexão,
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fundamentais para a definição de concepções filosóficas, políticas e

administrativas de cursos. A relação propõe, em coerência com as unidades

anteriores, uma pauta de trabalho, com o fim de que cada curso, ao formular e

defender um projeto político-pedagógico, racionalize suas perspectivas de

trabalho, incluindo aspectos fundamentais para sua sustentação e avaliação.

"Estrutura" apresenta, em uma série de itens, uma forma de índice,

correspondente à organização formal que os elementos referentes ao Curso

devem receber no Projeto Político-Pedagógico de Curso.

Ao elaborar seu Projeto específico, o Curso deve considerar os

"Princípios Orientadores", tendo em vista as especificidades de sua área;

reunir, articular e interpretar dados indicados em "Pontos a Trabalhar", de modo

a obter clareza na formulação de seus problemas e suas intenções. A reflexão

prévia, orientada por essas duas unidades, deve resultar na formulação dos

elementos indicados na "Estrutura". A existência de um Projeto Político-

Pedagógico de Curso é importante para estabelecer referências de

compreensão do presente, e de expectativas futuras. Nesse sentido, é

importante que, ao realizar atividades de avaliação institucional de seu

funcionamento, o Curso leve em conta os tópicos indicados em "Princípios

Orientadores", tenha condições de discutir publicamente os aspectos

enumerados em "Pontos a Trabalhar", e consiga assim reconhecer na

construção de seu Projeto Político-Pedagógico a expressão de sua identidade

e de suas prioridades.

Como quarta parte, acrescentamos a Resolução que dispõe sobre este

Projeto Político-Pedagógico Institucional, propondo diretrizes, regulamentações

e encaminhamentos para as perspectivas de ação na Universidade, tendo em

conta as suas condições de trabalho e seus horizontes de transformação. A

Resolução contempla demandas prioritárias, integra temas fundamentais em

um conjunto de orientações articuladas, e incentiva a interação entre os

diversos segmentos da instituição. Entre a Resolução e as três partes

anteriores existe uma continuidade, no sentido de que as reflexões, os

encaminhamentos e as regulamentações são expressões de uma linha de

trabalho voltada para a sustentação ética e racional das decisões
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administrativas.

O Projeto Político-Pedagógico da UFSM consiste em uma formulação

institucional, contemplando interesses referentes ao conjunto da comunidade

acadêmica. Cada curso, especificamente, deve valorizar os princípios de

trabalho construídos em sua experiência, avaliar as possibilidades de

superação de fronteiras, implementar ações de qualificação de seus cursos, e

ter presentes as demandas prioritárias da sociedade.

Para cumprir esses objetivos, cabe estabelecer seu próprio projeto

político-pedagógico, centrar esforços na consolidação de uma grade curricular

consistente, desenvolver estratégias práticas de qualificação dos alunos, e

manter um programa de avaliação institucional sistemático. A primeira unidade

deve servir como referencial conceitual relativo a esses objetivos. As unidades

"Estratégias referentes às condições de implementação prática de propostas" e

"Projeto político-pedagógico de curso" devem servir como orientações práticas

de trabalho. A Resolução sistematiza e regulamenta os elementos

apresentados.

2.3.3  PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO:

• ELEMENTOS FUNDAMENTAIS

A possibilidade de consolidar as atividades da Universidade Federal de

Santa Maria, no que se refere à função social de seu desempenho em ensino,

pesquisa e extensão, depende, cada vez mais, de uma definição clara de seu

papel como instituição pública. Em um contexto em permanente transformação,

o processo de modernização do país, com o avanço da qualificação em

tecnologia, tem convivido face a face com o aumento da complexidade das

relações sociais. Desigualdade e tensões têm caracterizado a sociedade

brasileira, exigindo das instituições públicas o comprometimento com o bem

coletivo. As enormes proporções da pobreza tornam necessários projetos

coletivos dotados de sustentação ética e racional. As incertezas que surgem,

quando são avaliadas estratégias para a superação da desumanidade

historicamente estabelecida, são resultantes da percepção da complexidade

dos problemas vividos no contexto com o qual a Universidade interage. Essas
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incertezas merecem tanto mais atenção quanto mais tomamos consciência das

responsabilidades diretas e indiretas associadas às tomadas de posições

diante dos problemas com que nos defrontamos.

As concepções de conhecimento que podem permitir à Universidade

cumprir sua função social, necessariamente, devem levar em conta a intenção

de propor visões da realidade que não sejam unívocas ou unilaterais. A

possibilidade de convivência de posições diferentes, perspectivas variadas, é

fundamental para a formação de conhecimento, com ponderação e rigor. O

questionamento que surge com a comparação entre diferentes posições é

fecundo para a renovação de idéias e o aumento da clareza quanto aos

potenciais inerentes a diferentes procedimentos de reflexão.

Um conhecimento com pretensão de verdade absoluta deve resultar em

distorção. Se compreendermos a realidade como caracterizada pela constante

transformação, devemos encontrar métodos adequados para a produção de

conhecimento, que levem em conta essa caracterização. A imposição de

verdades absolutas remove da produção de conhecimento seu caráter histórico

e dinâmico, impondo sobre a realidade modelos que autoritariamente se

sobrepõem aos movimentos de mudança. O conhecimento não tem seu valor

condicionado à idéia de que ele possa ser encarado como verdade irrefutável,

como dogma. Seu valor depende de sua capacidade de dar conta da realidade,

em sua constante transformação. Para isso, deve o próprio conhecimento ser

transformado, superando limitações e interiorizando novas exigências

apresentadas pelo processo de mudanças da realidade.

É preciso enfatizar que, ao entendermos a realidade como processo em

constante mudança, não restringimos a realidade ao domínio específico do

mercado. Se é verdade que, em larga medida, o mercado de trabalho depende

do fluxo de egressos do ensino superior, disso não resulta, no entanto, que a

Universidade seja apenas uma prestadora de serviços para a cobertura de

vagas.

O Projeto Político-Pedagógico da Universidade, consciente das

transformações da realidade, propõe um encaminhamento para suas

orientações acadêmicas, de modo a, na medida do possível, realizar
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intervenções no processo histórico. Essas intervenções devem acontecer de

maneira que a realidade conduza suas mudanças no sentido de um aumento

das condições de atendimento das demandas coletivas, e de uma diminuição

da desigualdade social. Caso não contribua para esse sentido dos

acontecimentos, considerando a responsabilidade que lhe cabe, a

Universidade estaria se omitindo, ou contribuindo para o incremento de

problemas. Por defender a sustentação de suas ações em valores éticos, a

Universidade quer, contra a omissão e contra o aumento dos problemas, firmar

sua posição como responsável por benefícios à comunidade, como é esperado

de uma instituição pública e gratuita capaz de interagir com o contexto que a

mantém.

Se estivesse apenas cobrindo vagas do mercado de trabalho, a

Universidade estaria contribuindo para conservar o estado dos problemas

sociais, pois as demandas do mercado, em larga medida, expressam

contradições e conflitos do sistema econômico e político. Cumprir

necessidades imediatas de viabilização das relações econômicas é menos do

que deve ocupar a instituição pública e gratuita. Ela deve interferir no cerne das

contradições e dos conflitos que reconhece à sua volta, realizando ações que

beneficiem a sociedade com que interage.

Para isso, é fundamental que a Universidade estabeleça expectativas,

quanto ao perfil dos egressos de seus cursos. Um aluno que entra na

Universidade Federal de Santa Maria deve, ao final de sua trajetória, ser um

cidadão capaz de um envolvimento importante no quadro de mudanças sociais.

A formação acadêmica deve não apenas dar condições para que exerça uma

profissão, tendo um desempenho satisfatório, mas ir além disso. A formação

acadêmica, independentemente das   áreas de atuação, deve dar ao aluno a

capacidade de identificar problemas relevantes à sua volta, avaliar diferentes

posições quanto a esses problemas, conduzir sua postura de modo consciente,

e atuar junto à sociedade, que através dos recursos da Universidade investiu

em sua formação. Deve dar a ele também a clareza de que, sendo formado em

uma instituição pública, desta recebe a qualificação necessária para, através

de suas idéias e seu trabalho, beneficiar a sociedade. Ganhar um diploma não
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é, no caso, apenas uma forma de defender os próprios interesses, mas antes

de tudo uma forma de contribuir para resolver problemas que dizem respeito a

outras pessoas. Sem que se possa definir sua função social, o conhecimento

adquirido se constitui apenas como exercício de individualismo. Em tempos de

exigência de responsabilidade, em escala histórica sem precedentes no país, o

individualismo se converte em vaidade e, no extremo, em frieza violenta e anti-

social, que contraria os interesses de uma instituição pública e gratuita

dedicada à educação.

Nessa perspectiva, além de preparar para uma atuação profissional, ou

uma qualificação técnica, um curso acadêmico deve preparar para o

enfrentamento das dificuldades colocadas pela experiência da vida em

sociedade. Cada aluno deve ser encarado pela instituição como um sujeito

capaz de participação atuante no âmbito coletivo, de entendimento do contexto

em que vive, e de avaliação ética dos problemas colocados pela realidade. A

formação universitária, se deixa de lado o componente propriamente

humanístico do processo de formação, reduz os estudantes a figuras anônimas

e indiferentes. Cabe levar em conta o que o aluno da Universidade vai fazer

com o conhecimento obtido, como vai refletir a respeito dos problemas que o

cercam, como vai avaliar as repercussões diretas e indiretas do emprego de

seu conhecimento no contexto social. Conceber a competência intelectual em

termos de qualificação puramente técnica, sem levar em conta esses

elementos, é contribuir para a conservação de estruturas sociais injustas,

fundamentadas em heranças autoritárias.

Considerando o documento Responder às exigências do mundo do

trabalho1, preparado por Ulrich Teichler para os Anais da Conferência Mundial

sobre Ensino Superior de 1998, como tendência geral, as universidades devem

ter em vista, em suas propostas de formação, privilegiar "aptidões sociais e a

dimensão da personalidade", trabalhando competências gerais que permitam

aos estudantes a atualização contínua, e não apenas a aquisição imediata de

informações que, com o tempo, tornam-se obsoletas. As orientações dadas à

                                                          
1 – TEICHLER, Ulrich. Responder às exigências do mundo do trabalho. Tendências da educação superior
para o século XXI. Anais da Conferência Mundial sobre Ensino Superior. Brasília: UNESCO/CRUB,
1999.
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formação acadêmica devem necessariamente levar em conta esses elementos.

Sem isso, teríamos em nossos egressos problemas importantes. Eles seriam,

basicamente, reprodutores de idéias que conheceram em sua formação.

Incapazes de atualização, repetiriam sempre as mesmas idéias, inábeis

para adaptar o que sabem a exigências novas resultantes de transformações

da realidade. Teríamos egressos que, sem compreender com a devida medida

a importância de interagir com o contexto à sua volta, restringiriam seu

interesse ao âmbito da satisfação individual. Teríamos ainda, provavelmente,

uma tendência geral à consagração pelos alunos das informações obtidas

como verdades absolutas, sem a consideração da necessidade de pesquisa,

de reflexão constante, de revisão de perspectivas e de valores. As chances de

intervenção na realidade com o emprego do conhecimento acadêmico, nessas

condições, seriam diluídas, diante da complexidade das transformações

históricas.

A fim de dar condições para a implementação de práticas acadêmicas que

contribuam para o benefício social, é necessário que a Universidade se

organize internamente, em coerência com seus objetivos e em favor de sua

interação com o contexto. Para isso, deve desenvolver um respeito a princípios

de trabalho capazes de sustentar essa coerência e qualificar essa interação.

Administrativamente, é preciso evitar que a burocracia universitária

constitua um fim em si mesmo, pois a razão de ser da legislação universitária e

do sistema de funcionamento das diversas unidades institucionais é, antes de

mais nada, a possibilidade de dar condições para um trabalho produtivo. O

aperfeiçoamento do sistema rumo à melhoria dessas condições é um aspecto

importante da dinâmica operacional da administração, em que as normativas

devem cumprir rigorosamente funções claras e compatíveis com os objetivos

da instituição.

A consagrada articulação entre ensino, pesquisa e extensão é básica para

a sustentação da Universidade. A qualidade do ensino depende da

competência em pesquisa. As atividades de extensão se articulam com as

experiências de pesquisa e ensino. Em diversos casos, a participação de

alunos em atividades de extensão pode constituir em situação essencial de
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formação. A participação discente nos projetos e atividades de pesquisa e

extensão proporcionam formação integral ao estudante. Importa ressaltar

nessa articulação seu caráter dinâmico. Propostas de ensino, projetos de

pesquisa e experiências de extensão passam por transformações com o passar

do tempo. As transformações ocorridas em uma esfera repercutem nas outras.

O caráter dinâmico da articulação permite que a qualificação em uma esfera

possa representar superação de dificuldades nas demais.

Para a qualificação dos egressos, em qualquer área de conhecimento, é

necessário adotar duas tendências comentadas por Teichler, no documento

mencionado. A primeira é a aprendizagem interdisciplinar. Para compreender

fenômenos e solucionar problemas, muito freqüentemente é necessário um

trabalho de colaboração intelectual entre diferentes disciplinas, constituindo

transversalidade. A segunda é o desenvolvimento de formação continuada. Os

programas de formação devem reconhecer suas limitações temporais, preparar

para experiências de integração social, e dar condições para atualização

constante. A valorização do egresso é importante para avaliar a consistência

das ações da instituição.

Elementos como eficiência administrativa, articulação entre ensino,

pesquisa e extensão, valorização da interdisciplinaridade e da formação

continuada, são fundamentais para a condução racional da vida acadêmica

humanizada. No entanto, a possibilidade de o sistema se sustentar, realizando

adaptações internas sempre que necessário, só será efetivamente viabilizada,

se a instituição dispuser de uma sistemática de avaliação interna qualificada. A

avaliação institucional estabelece, quando rigorosa, confiável e objetivamente

discutida, o horizonte de superação de limitações como dado interno ao

sistema administrativo.

Em termos práticos, a implementação de uma condução da vida

acadêmica caracterizada como ética e racional depende da participação de

todos os segmentos da comunidade universitária. A interiorização de uma

perspectiva renovada no cotidiano das atividades acadêmicas será permitida

pela elaboração, no âmbito de cada curso da Universidade, de um Projeto

Político-Pedagógico específico.
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A possibilidade de cada curso da UFSM ter clareza quanto a suas

prioridades, e estabelecer com coerência suas estratégias de trabalho,

depende de seu modo de formular e encaminhar seus próprios interesses.

Através da redação de um Projeto Político-Pedagógico, cada curso apresentará

publicamente os seus princípios norteadores, contribuindo para que suas

atividades sejam organizadas dentro de orientações coerentes e

fundamentadas.

A grade curricular de um curso é parte integrante de um Projeto Político-

Pedagógico. Sua construção deve ser compreendida não como enumeração de

disciplinas, mas como estabelecimento de um campo de questionamento de

temas relevantes, propício ao amadurecimento intelectual e motivador para a

prática profissional. Sua sustentação depende não apenas de fidelidade à

legislação em vigor, mas também de um plano de desenvolvimento de

habilidades intelectuais e práticas, esperadas no perfil do egresso. A

racionalização da grade curricular, no interior do Projeto Político-Pedagógico de

Curso, deverá levar em conta os modos como as disciplinas se relacionam

entre si, e o papel dessas relações para chegar ao perfil de egresso. Poderão

ser utilizados recursos como a atribuição de carga horária a atividades de

iniciativa dos alunos, ou elaboradas pelos respectivos cole-giados, a serem

contabilizadas na parte flexível dos currículos, e a elaboração de projetos de

ensino, destinados à articulação entre diferentes disciplinas, de acordo com as

normas institucionais vigentes.

As conexões entre ensino, extensão e pesquisa, capazes de tornar o

processo de formação mais produtivo, devem ocorrer por iniciativa tanto de

professores como de alunos. No processo de formação, alunos e professores

são ambos responsáveis pelos resultados. Ambos devem estar atentos à

realidade externa, sendo hábeis para observar as demandas por ela colocadas.

Cada vez mais, problemas sociais, econômicos e culturais que repercutem na

prática do cotidiano devem ser considerados na vivência acadêmica diária e

nas relações estabelecidas no processo de ensino e aprendizagem.

Em todas as áreas do conhecimento, e em todos os níveis de formação, a

Universidade entende ser imprescindível a presença, na formação do aluno, de
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estudos de Ética. Sem essa presença, aspectos como a consciência da função

social do saber produzido na Universidade Pública e Gratuita, e a relação entre

necessidades individuais e problemas de caráter coletivo, se arriscariam a ficar

à margem do processo. Cada curso deve não apenas prever a reflexão

sistemática sobre Ética, como procurar, na medida do possível, incentivar

atividades acadêmicas que situem a formação profissional em um horizonte de

interesse humanístico.

Para além dos limites dos cursos regulares, a Universidade deve cumprir

seu papel de oferecer oportunidades novas permanentemente, valorizando a

perspectiva de formação continuada, incentivando, quando for viável, a

realização de cursos seqüenciais, e implementando trabalhos em educação à

distância.

Tanto no sentido geral de um Projeto para a Universidade, como no

sentido específico de um Projeto para cada curso, na Universidade Federal de

Santa Maria o Projeto Político-Pedagógico é proposto como associação entre

uma concepção de ensino, pautada em senso de responsabilidade pública,

uma concepção de sujeito humano, contextualizado no processo de

transformações histórico-sociais, e uma avaliação das condições necessárias

para a formação de egressos capazes de um desempenho satisfatório, aptos a

contribuir para a intervenção social, interessados na superação de problemas.

A implementação de práticas que considerem essa associação exige coerência

institucional entre princípios e práticas, aspecto muitas vezes fácil de

proclamar, e que exige trabalho coletivo rigoroso para cumprir.

Resultando de um comprometimento coletivo, em que o Colegiado de

Curso tem um papel fundamental, o Projeto Político-Pedagógico de Curso deve

supor uma fundamentação teórica geral, que o oriente conceitualmente;

apresentar a política de formação do curso; explicitar as relações constituídas

entre ensino, pesquisa e extensão; reservar espaço para o estudo de Ética;

constantemente firmar valores referentes à dignidade humana; e deve prever,

em seu próprio interior, a sistemática e o aproveitamento da avaliação

institucional. Como tendência geral, que tem marcado as discussões

curriculares recentes, é cada vez mais afirmado o valor da flexibilidade como
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princípio de organização curricular. O Projeto Político-Pedagógico de Curso

deve estipular um grau razoável de flexibilização, capaz de permitir a

atualização constante das atividades acadêmicas.

As decisões institucionais importantes deverão ser amparadas no

exercício da avaliação institucional continuada. Sem uma avaliação que

explicite claramente os problemas e os méritos das ações institucionais, toda

decisão é arriscada e vaga. No contexto incerto e complexo em que vivemos,

decisões arriscadas e vagas podem ter muitas conseqüências. Com a

sistematização da avaliação institucional, cada Curso especificamente, e a

Universidade de modo geral, têm mais condições de compreender e planejar

seu próprio universo de mudanças.

• ESTRATÉGIAS REFERENTES ÀS CONDIÇÕES DE

IMPLEMENTAÇÃO PRÁTICA DE PROPOSTAS

(1) Projetos Político-Pedagógicos de Cursos, Currículos e Avaliação
Institucional

A possibilidade de cada curso da UFSM ter uma identidade clara,

determinando suas prioridades e estabelecendo, com coerência, suas

estratégias de trabalho, depende de que ele seja capaz de formular um Projeto

Político-Pedagógico específico. Esse Projeto deve contemplar elementos

como: orientações de composição curricular, política de articulação entre

ensino, pesquisa e extensão, e perfil de egresso. Por essa razão, deve ser

realizada a formalização dos Projetos Político-Pedagógicos, com consideração

rigorosa de critérios legais de avaliação e diretrizes curriculares.

A redação de um projeto político-pedagógico permite apresentar

publicamente os princípios norteadores do funcionamento do curso, e contribui

para organizar as atividades dentro de orientações coerentes e

fundamentadas. Pretende dar coerência às relações entre áreas de atuação do

curso, estratégias pedagógicas, estrutura curricular, elenco de disciplinas,
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qualificação docente e métodos de avaliação2.

A concepção de uma grade curricular deve seguir os seguintes

princípios:

– respeitar o projeto político-pedagógico, buscando atingir o perfil

esperado de egresso;

– para cada semestre, formular quais capacidades, quais atributos

intelectuais, quais habilidades de solução de problemas devem ser

desenvolvidas. Isto é, o curso não deve se restringir a propor vencimento de

conteúdos, mas estabelecer uma seqüência de etapas, em termos de desafios

e exigências intelectuais e práticas. Ao final de cada semestre, o aluno deve

desenvolver um certo conjunto de atributos intelectuais, com os quais poderá

ser capaz de lidar com matérias mais complexas posteriormente. Além de

adquirir informações, deve adquirir condições para pensá-las. Nessa

perspectiva, a sucessão de semestres deve contemplar, em etapas graduais, a

constituição do perfil de egresso;

– disponibilizar parte do currículo do curso na forma de atividades, com

relação às quais, existe a possibilidade de escolha por parte do aluno, de

acordo com a linha de formação, com a participação e supervisão do colegiado

na definição da oferta. Essa disponibilização será formulada como

estabelecimento sistemático de propostas de atividades complementares. Entre

as modalidades de atividades, podem ser contempladas as seguintes formas:

participação em eventos; atuação em núcleos temáticos; atividades de

extensão; estágios extracurriculares; atividades de iniciação científica e de

pesquisa; publicação de trabalhos; participação em órgãos colegiados;

monitoria; outras atividades a critério do Colegiado. Podem ser incentivadas

ainda atividades de produção técnico-científica (desenvolvimento de software

educativo, e tradução de textos, por exemplo), bem como ações sociais (horas

e serviços comunitários em hospitais, asilos, creches, presídios, etc.). A

flexibilidade é muito importante para o aluno, que aperfeiçoa sua formação de

                                                          
2 – Considerar, a este respeito: Projeto Pedagógico de Curso. Subsídios para Elaboração e Avaliação.
Fortaleza: UFCE, 1999.
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acordo com suas convicções3, e para o curso, que vence a estagnação e se

comunica de maneira mais direta com demandas acadêmicas e sociais do

momento presente.

A grade curricular deve ser organizada em razão de um plano de etapas

de formação intelectual. Uma estratégia para isso pode ser a elaboração de

projetos de ensino, com o fim de articular disciplinas umas com as outras, em

razão de afinidades de conteúdos e pontos de continuidade. A proposição deve

ocorrer em dois sentidos:

– horizontal, envolvendo disciplinas diferentes em um mesmo semestre;

– vertical, envolvendo disciplinas em seqüência.

O estabelecimento de cadeias de conexões horizontais e verticais entre

disciplinas incentiva o apoio recíproco entre docentes, dinamiza a

aprendizagem e remove a impressão de que as matérias são estanques entre

si.

É necessária a articulação entre Projetos Político-Pedagógicos e

Reformas Curriculares, de modo que as orientações gerais do Curso estejam

em coerência com os princípios de implementação do currículo. Essa coerência

assegura que a ordenação dos conteúdos corresponda a uma expectativa de

formação profissional, em que competências e habilidades sejam claramente

desenvolvidas.

Como medida fundamental, à Administração Central cabe estabelecer,

nesse sentido, um roteiro mínimo para elaboração dos Projetos Político-

Pedagógicos. Com esse roteiro e considerando as especificidades de sua área,

cada Coordenação, com o respectivo Colegiado, estaria amparada na definição

de uma pauta de elaboração do texto do seu Projeto.

O incentivo à discussão constante da situação do curso é importante para

acentuar o senso de integração e aumentar a condição de entendimento e

avaliação dos interesses comuns a docentes e discentes. Um processo de

avaliação interna regular, nesse aspecto, oferece subsídio, em termos de

dados objetivos e referências de discussão, para o encaminhamento dessa

avaliação.
                                                          
3 – A esse respeito, ver Flexibilização Curricular. Pré-Proposta da Câmara de Graduação. Belo
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Com relação à avaliação institucional4, cabe enfatizar os seguintes

tópicos: é imprescindível o incentivo à avaliação interna dos cursos, e sua

discussão pública, empreendida pelos Colegiados de Cursos; devem-se

condicionar reformas curriculares ou reformas de conteúdos de disciplinas à

avaliação institucional; é necessário prever no Projeto Político-Pedagógico o

respeito e aperfeiçoamento constante da avaliação institucional.

A concepção de um Projeto Político-Pedagógico específico para cada

curso deve ajudar também a formular, em termos bem práticos, com precisão,

as contingências de sua rotina de trabalho. Com base nessa descrição, é

importante adaptar a organização da documentação administrativa dos cursos

(pastas, formulários, arquivos de computador, etc.) de modo que as atividades

administrativas sejam agilizadas e, em qualquer situação que exija um

levantamento de dados (avaliação externa, ou contingência interna), seja

simplificado o acesso a informações.

(2) Incentivo à Pesquisa e à Extensão

Com o fim de fomentar a produção científica discente, devem ser

incentivadas as seguintes ações:

1 – Aperfeiçoar os programas de iniciação científica adotados na

universidade, de modo a absorver um maior número de alunos, e aumentar o

reconhecimento interno e externo aos trabalhos realizados. Instituir o estágio

não remunerado de pesquisa, com direito a certificado, a que poderá ser

atribuída uma carga horária (ou créditos) no histórico escolar para as

Atividades Complementares, em quaisquer níveis de formação, quando

reconhecidos pelos Colegiados de Curso. Contribuir para eliminar o senso

comum de que só se faz pesquisa com bolsas, valorizando os esforços de

quem participa espontaneamente. Estimular a formação sistemática de

pesquisadores bolsistas e voluntários, com vistas à qualificação profissional e à

preparação para pós-graduação. Inserir alunos de graduação em projetos de

                                                                                                                                                                         
Horizonte: UFMG, 1997. p. 3.

4 – Com relação aos objetivos da avaliação institucional, ver: Avaliação das condições de oferta de
Cursos de Graduação. Relatório Síntese 1998. Brasília: MEC, 1998. p. 11.
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ensino, pesquisa e extensão. Aproximar alunos de graduação e pós-graduação

em grupos de pesquisa. Aproximar alunos pesquisadores de áreas de

formação diferentes em reuniões temáticas de interesse comum.

2 – Vincular preferencialmente projetos de pesquisa e extensão a

disciplinas. Quando o registro de um projeto é feito em um Gabinete de

Projetos, abrir um campo de formulário para indicar as disciplinas que têm

relação direta ou indireta com os objetivos do projeto. Seria conveniente que

fosse indicado de maneira clara o benefício trazido pelas ações para a

qualidade de ensino, bem como motivada a participação de alunos da disciplina

em suas atividades.

3 – Com parcerias entre graduação e pós-graduação, incentivar projetos

de aperfeiçoamento do ensino, propondo experiências metodológicas e

bibliográficas renovadas. Aperfeiçoar a divulgação dos mecanismos de

fomento, para aumentar o nível de participação.

4 – Em razão de prioridades da instituição, desenvolver projetos de

pesquisa e extensão sobre temas diretamente ligados às condições de estudo

em cursos de nível médio, de graduação e pós-graduação, e às formulações do

presente Projeto Político-Pedagógico da UFSM, para produzir reflexões

renovadas que contribuam para a gestão universitária. Dentre esses temas

estão: políticas curriculares; fontes de informação e ensino; relações entre a

Universidade e problemas sociais imediatos em Santa Maria e região; ética;

interdisciplinaridade; avaliação institucional; formação continuada; infra-

estrutura dos cursos.

5 – Incentivar, nas diferentes áreas, em articulação com as linhas de

pesquisa da instituição, atividades sistemáticas de extensão atentas a

demandas da comunidade, dedicadas ao benefício coletivo, capazes de "dar

prioridade às práticas voltadas ao atendimento a necessidades sociais

emergentes como as relacionadas à área de Educação, Saúde, Habitação,

produção  de  alimentos, geração de emprego e ampliação de renda"5.

Considerar, em sua elaboração, a compreensão de necessidades locais,

                                                          
5 – Citação do Plano Nacional de Extensão Universitária, transcrito no documento Política de Extensão
da UFSM 1998-2001, publicado pela Pró-Reitoria de Extensão em 1998, à p. 50.
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regionais e nacionais. Contemplar, na política institucional de extensão, e em

suas articulações com ensino e pesquisa, eixos temáticos que se refiram a

problemas sociais, econômicos e culturais, incluindo: preservação e

sustentabilidade do meio ambiente; promoção à saúde e à qualidade de vida;

educação básica; desenvolvimento da cultura; transferência de tecnologias

apropriadas; atenção integral a criança, adolescente e idoso; capacitação e

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas; reforma

agrária e trabalho rural6.

(3) Condições para a Formação Continuada: Estímulos à Capacitação
dos Alunos para o Estudo Continuado e à Atualização de Egressos

Para permitir o aumento de condições de acesso dos estudantes a

informações, devem ser realizadas as seguintes ações:

1 – Promover DCGs, ACGs e/ou cursos complementares referentes a:

Língua Portuguesa; Línguas Estrangeiras; Informática7. Intensificar o

acompanhamento da pesquisa mais recente na sua área de formação. Inserir

em disciplinas já existentes atividades que contemplem esses conteúdos.

2 – Desenvolver uma política de aumento do acervo das bibliotecas, com

elaboração de projetos para obtenção de recursos.

3 – Aumentar as condições de acesso à Internet no campus.

4 – Incentivar a participação de docentes, discentes e funcionários em

seminários e conferências. Acompanhar trabalhos de pesquisa recentes é

importante como atualização e apoio para formulação de projetos novos;

apresentar trabalhos é decisivo como forma de trocar idéias, divulgar a

produção e permitir que ela seja debatida e avaliada em público.

5 – Ofertar cursos seqüenciais, considerando as vagas disponíveis. Os

cursos seqüenciais, distintos dos cursos de graduação e de pós-graduação,

contemplam campos de saber específicos, que podem envolver mais de uma

área de conhecimento. Esses cursos representam oportunidades de formação

                                                          
6 – Idem, p. 54.
7 – A instituição mantém a política de dispor de computadores especificamente para atendimento dos
estudantes de graduação. Dados numéricos em Ufsm – Catálogo 1999. Santa Maria: UFSM, 1999. p. 129.
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complementar8, e sua proposição deve considerar princípios como flexibilidade

e interdisciplinaridade.

6 – Desenvolver atividades em educação à distância. Para além das

delimitações de espaço físico da Universidade, a oferta de ensino à distância

contempla um aumento no horizonte de atendimento de demandas sociais,

bem como uma renovação das condições de ensino, pesquisa e extensão.

7 – Promover um maior aproveitamento de TV Campus e Rádio UFSM

para apresentação de atividades de atualização (conferências e debates).

8 – Criar uma sala de teleconferência.

9 – Incentivar ações interdisciplinares, e outras atividades de caráter

complementar, eventuais ou permanentes de conexão entre disciplinas

regulares9. Promover eventos reunindo pesquisadores de várias áreas. Contar

créditos em disciplinas de outros cursos, conforme orientação de Colegiado.

(4) Universidade, Sociedade e Humanização

Para que a Universidade de fato desempenhe sua função social de

maneira abrangente e sistemática, consciente de seu papel e empenhada na

integração com a comunidade10, é necessário racionalizar seus esforços de

modo a atender da melhor maneira possível as demandas externas11. Para

aperfeiçoar a colaboração entre Universidade e sociedade, é imprescindível:

1 – Incentivar projetos de investigação local e regional, em diversas áreas.

2 – Incentivar articulações com secretarias municipais, estaduais,

prefeituras, órgãos públicos, para atendimento de demandas.

3 – Incentivar projetos de ensino, pesquisa e extensão referentes aos

dilemas sociais mais imediatos12. Incentivo à promoção de eventos voltados

                                                          
8 – Conforme Parecer n. CES 672/98 do Conselho Nacional de Educação.
9 – Considerar a respeito KRASILCHIK. Interdisciplinaridade: problemas e perspectivas. Revista USP. n.
39. São Paulo: USP, 1998.
10 – A esse respeito, conforme os objetivos apresentados à p. 16 do documento Política de Extensão da
Ufsm 1998-2001, publicado pela Pró-Reitoria de Extensão em 1998.
11 – A respeito desse assunto, é fundamental a argumentação do documento O ensino superior e a
pesquisa, preparado por Daniel Akyeampong para os Anais da Conferência Mundial sobre o Ensino
Superior de 1998.

12 – Ver a este respeito: BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Participar-pesquisar. In: ___. (Org.) Repensando
a pesquisa participante. São Paulo: Brasiliense, 1987.
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também para os dilemas sociais. Criação de novas formas de estágio,

referentes às renovações do mercado, que contem carga horária (ou créditos),

de acordo com especificidades da área, reconhecidos pelo Colegiado de

Curso.

4 – Desenvolver na Universidade um programa de atividades envolvendo

direitos humanos e cidadania. Dentro desse programa, propiciar: (1) o

conhecimento e a reflexão a respeito da fome, miséria, desemprego, violência,

exclusão, relações entre o mundo do trabalho e os problemas sociais; (2) a

compreensão da situação específica de Santa Maria e região, no contexto

nacional, no que se refere a esses problemas; (3) reflexões sobre as relações

entre o mundo do trabalho e os problemas sociais; (4) a formulação de

estratégias de ação social para intervir nesse processo.

5 – Prever nos cursos pontos de reflexão sobre a realidade imediata.

Propor disciplinas ou atividades dedicadas à observação direta, na forma de

pesquisa de campo ou levantamento de dados, para compreender o contexto

social.

6 – Promover a humanização no Campus da UFSM, através de atividades

culturais e seminários voltados para a integração social e o lazer.

7 – Aperfeiçoar os mecanismos de comunicação, incluindo estratégias de

divulgação das atividades desenvolvidas, dos serviços prestados à comunidade

e das ligações estabelecidas com diversos segmentos da sociedade.

8 – Propor o estudo curricular da ética em pelo menos uma das formas

abaixo: oferta de disciplina ÉTICA; oferta de disciplina ÉTICA PROFISSIONAL,

ministrada por docentes da área específica; ou absorção de reflexão sobre

ética no interior das disciplinas.

9 – Promover conferências e atividades complementares sobre ética.

10 – Incentivar no ambiente acadêmico a intensificação da ética nas

relações profissionais.

2.3.4  PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DE CURSOS

• Princípios Norteadores
O Projeto Político-Pedagógico, como instrumento político, cultural e
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científico, decorrente de construção coletiva, deverá englobar o conjunto de

atividades vivenciadas pelo aluno, durante o período de sua formação, e

pressupõe a adoção dos seguintes princípios:

I – Concepção programática de formação e desenvolvimento da pessoa

humana, tendo em vista:

– os pressupostos axiológico-éticos que deverão perpassar todos os

níveis da relação educacional, através da prática dos princípios éticos e do

respeito à dignidade humana, objetivados em posturas pedagógicas que

articulem os conhecimentos e a adesão dos valores morais à conduta social;

– a dimensão sócio-política, através da abordagem crítico-reflexiva da

realidade e do conhecimento, refletindo-se nas situações de ensino-

aprendizagem direcionadas ao desenvolvimento de capacidades e habilidades

capazes de instrumentalizar a participação solidária e co-responsável no

contexto social;

– a dimensão sociocultural, otimizada em situações de ensino-

aprendizagem apropriadas ao diálogo através das várias estruturas simbólicas

que permitem aos indivíduos e grupos sociais compreender e expressar o real;

– a dimensão técnico-científica, evidenciada pelo domínio dos

fundamentos científicos vinculados ao conteúdo de cada Curso, de modo a

desenvolver a capacidade criativa de aperfeiçoar os processos tecnológicos

que sustentam o desenvolvimento econômico e social;

– a dimensão técnico-profissional, envolvendo conhecimentos técnicos e

práticas específicas da profissão, articulados com os recursos e métodos de

ensino-aprendizagem, com vistas ao aperfeiçoamento de habilidades,

capacidades e competências necessárias ao exercício profissional.

II – Articulação de estrutura, disciplinas e atividades curriculares, voltadas

à dinâmica da realidade, ao trabalho e à função social da Universidade pública,

objetivando:

– atender as necessidades de transformação social, intervenção

responsável e participação solidária;

– assegurar contínua atualização quanto às exigências de

desenvolvimento cultural, científico e tecnológico;
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– atender ao disposto na  legislação  educacional e profissional;

– manter coerência em relação ao mercado e ao mundo do trabalho.

III – Tratamento das disciplinas e atividades, bem como sua estrutura e

operacionalização, com flexibilidade, de modo que:

– as práticas e experiências pedagógicas, sociais e profissionais

assistidas e/ou supervisionadas, tenham espaços efetivos reservados;

– o intercâmbio discente com outras instituições de ensino, nacionais e

internacionais, seja oportunizado;

– as necessidades e interesses dos alunos sejam contemplados e

valorizados;

– os alunos participem do seu processo de desenvolvimento humano e

profissional, como sujeitos co-responsáveis.

IV – Preservação da harmonia e do equilíbrio das diferentes disciplinas e

atividades que compõem o currículo, no que respeita a encadeamento,

distribuição, seqüência, carga horária e regime de funcionamento;

V – Ação articulada e cooperativa dos professores, enquanto principais

agentes responsáveis pela efetivação do Projeto Político-Pedagógico dos

Cursos e participação conjunta dos alunos e egressos, no seu processo de

desenvolvimento humano e profissional de forma contínua e autônoma.

• Pontos a Trabalhar

1 – Política de formação: de acordo com os termos do Projeto Político-

Pedagógico da UFSM, e da legislação educacional pertinente. Definição, por

parte da instituição, de critérios de qualidade de formação de profissionais.

2 – Expectativa de formando: definição dos atributos que deve ter o

profissional hoje no mercado de trabalho.

3 – Lógica que preside o currículo: definição de expectativas quanto ao

aluno ingressante (carências e potenciais), princípios de ordenação das

disciplinas, diferencial esperado entre o ingressante e o formando.
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4 – Atribuições administrativas: papel do Coordenador, do Coordenador

Substituto, do Colegiado; Comissões regulares (tendo como referência o

regimento da UFSM, e especificando prioridades do curso específico).

5 – Fundamentação teórica geral: concepções de ensino, de relação

professor/aluno, de integração entre as várias disciplinas, expostas com

fundamentação bibliográfica e precisão conceitual.

6 – Política de articulação pesquisa/ensino/ extensão: relações previstas

na instituição entre as atividades de pesquisa desenvolvidas na instituição e a

formação nas disciplinas regulares, e destas em relação às atividades de

extensão voltadas para a comunidade.

7 – Expectativa de produtividade: nível de rendimento médio esperado

dos alunos, atividades extracurriculares, produção discente, produção docente,

estratégias para superar problemas de evasão e de matrículas fora da

seqüência curricular aconselhada, situação dos egressos.

8 – Articulações: relações do curso com      outros cursos da

Universidade, outros cursos similares do estado, integrando graduação e pós-

graduação.

• Estrutura

1 – Apresentação: é o item que contém uma síntese das finalidades,

estrutura e dinâmica operacional do Projeto Político-Pedagógico do Curso.

2 – Justificativa: constitui-se na explicitação sintética das condições do

Curso, justificando o projeto e suas dimensões técnicas e políticas.

3 – Objetivos: explicitar as realizações do Curso que consubstanciam os

princípios e diretrizes estabelecidas no Projeto Político-Pedagógico

Institucional, na legislação educacional e profissional, referente à área de

conhecimento do Curso.

4 – Perfil Desejado do Formando: definição dos diferentes perfis

profissionais, contemplando as competências e habilidades, considerando a

formação científica e humanística, enfatizada pelos aspectos éticos,

socioambientais e de cidadania, a serem desenvolvidos pelos alunos, em cada

área de conhecimento, refletindo a heterogeneidade das demandas sociais.
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5 – Áreas de Atuação: descrição dos campos de atuação do profissional.

6 – Papel dos Docentes: comportamento e atitudes que o docente deve

assumir, no desempenho de suas funções no âmbito de cada Curso, com

vistas à efetivação do Projeto Político-Pedagógico do Curso.

7 – Estratégias Pedagógicas: planejamento de atividades que envolvam

docentes, discentes, corpo técnico e administrativo, na perspectiva da

efetivação dos objetivos do curso.

8 – Currículo: a construção curricular deve ter por base as áreas do

conhecimento, contempladas nas diretrizes curriculares e legislação educa-

cional e profissional pertinentes, tendo em vista a formação científica e

considerando, ainda, o desenvolvimento de habilidades e atividades formativas.

A organização de um currículo, além de relacionar disciplinas acadêmicas,

deve articular temas decisivos para a formação. É fundamental que a

construção curricular seja compatível com os princípios de flexibilidade

(abertura para a atualização de paradigmas científicos, diversificação de

formas de produção de conhecimento, e desenvolvimento da autonomia do

aluno) e interdisciplinaridade (estabelecimento de conexões entre diferentes

disciplinas e diferentes áreas de conhecimento). Na composição do currículo,

os seguintes aspectos devem ser considerados.

8.1 – Objetivos do Currículo: devem partir do perfil profissional

estabelecido, envolvendo as dimensões cognitiva, afetiva, psicomotora,

ética e cidadã.

8.2 – Estrutura Curricular: desdobramento dos conteúdos das diretrizes

curriculares em tópicos temáticos e/ou em disciplinas, atividades

complementares de Extensão, Pesquisa, Núcleos de Estudos e outros;

estabelecimento de carga horária, seqüência recomendada e pré-

requisitos, quando for o caso, para as atividades curriculares previstas.

8.3 – Elenco de Disciplinas: relação de disciplinas contendo:

– identificação da disciplina;

– objetivos;

– conteúdo programático, dividido em unidades e subunidades;

– bibliografia básica e complementar.
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9 – Recursos Humanos e Materiais: descrição dos recursos necessários

ao pleno funcionamento do Curso, relacionados a: coordenação, serviços

administrativos, serviços de laboratórios, docentes e infra-estrutura.

2.3.5  RESOLUÇÃO  N. 017/2000

 Dispõe    sobre    o   Projeto   Político-
-Pedagógico e dá outras providências.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, no uso de suas
atribuições legais e estatutárias e considerando a aprovação pelo Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensão na reunião n. 581a, de 19.12.2000.

RESOLVE:

Art. 1o O Projeto Político-Pedagógico Institucional, instrumento político, cultural e
científico de construção coletiva, é o documento que     orienta as ações institucionais.

Art. 2o As ações de reformas curriculares de cursos  da Instituição e a criação de
cursos novos terão como pressupostos os princípios      orientadores do Projeto
Político-Pedagógico Institucional, consubstanciados no Projeto Político-Pedagógico do
Curso, aprovado pelo respectivo Colegiado, bem como a legislação educacional e
profissional vigentes, atendendo às peculiaridades do curso.

Art. 3o O Colegiado é o órgão deliberativo para decidir sobre as questões
didático-pedagógicas, no âmbito dos Cursos, com competência regimental para
conduzir a elaboração e deliberação sobre o respectivo Projeto Político-Pedagógico.

§ 1o O Colegiado  poderá  delegar  atribuições  a uma Comissão  formalmente
designada, composta ou não por seus próprios membros, para coordenar e
sistematizar as discussões com os segmentos do Curso e redigir o Projeto Político-
Pedagógico.

§ 2o Elaborado pelo Colegiado ou  por  Comissão  designada, o  texto final do
Projeto Político-Pedagógico, deverá ser submetido à deliberação formal do Colegiado
e posterior encaminhamento ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Art. 4o O Projeto Político Pedagógico  do  Curso  deverá  observar  a seguinte
estrutura:

I – Apresentação, contendo síntese das finalidades, estrutura e dinâmica
operacional do Projeto Político-Pedagógico;

II – Justificativa, que se constitui na explicitação sintética das condições de oferta
do Curso, justificando o Projeto e suas dimensões técnicas e políticas;

III – Objetivos, em que serão explicitadas as ações do Curso que
consubstanciam os princípios e diretrizes estabelecidos no Projeto Político-
Pedagógico Institucional, e na legislação educacional e profissional, referentes à área
de conhecimento do Curso;

IV – Perfil desejado do Formando, definindo os diferentes perfis profissionais,
contemplando as competências e habilidades, consideradas para a formação
científica, humanística e        social;

V – Áreas de Atuação, onde serão descritos os campos de atuação profissional;
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VI – Estratégias Pedagógicas, contendo o planejamento de atividades  que
envolvam docentes, corpo técnico e administrativo, na perspectiva da efetivação dos
objetivos do Curso;

VII – Currículo, item que detalha a construção curricular, tendo por base as áreas
de conhecimento contempladas nas diretrizes e na legislação educacional e
profissional pertinentes, devendo incluir:

a) a articulação das disciplinas com os temas concernentes à construção do
perfil desejado para o formando;

b) o estabelecimento de conexões entre diferentes disciplinas e diferentes áreas
de conhecimento;

c) o princípio da  flexibilidade,  propiciando  abertura  para  a atualização de
paradigmas científicos, diversificação de formas de produção de conhecimento e
desenvolvimento da autonomia do aluno;

d)  os objetivos do currículo, elaborados a partir do perfil desejado para o
formando;

e) a matriz curricular, organizada na forma dos Parágrafos Primeiro e Segundo;
f) o   elenco  de  disciplinas,  contendo  a  identificação,  objetivos  e conteúdo

programático, dividido em unidades e subunidades;
g) a indicação bibliográfica básica e complementar.
VIII – Recursos humanos e materiais, item descritivo dos recursos necessários

ao pleno funcionamento do Curso, relacionados à Coordenação, serviços
administrativos, serviços de laboratório, docentes e infra-estrutura.

§ 1o A estrutura curricular deverá explicitar:
a) o desdobramento dos conteúdos das diretrizes curriculares em tópicos

temáticos e disciplinas, referentes à base nacional;
b) as atividades complementares e de extensão e pesquisa e núcleos de

estudos;
c) outras atividades pertinentes, formuladas pelos Cursos para a composição da

parte flexível do currículo;
d) a fixação de carga horária, seqüência aconselhada e pré-requisitos.
§ 2o Os percentuais de carga horária destinada à base nacional e à parte flexível,

deverão obedecer os limites mínimo e máximo previstos nas diretrizes curriculares
para cada Curso.

Art. 5o O processo de avaliação institucional deverá ser concebido como
instrumento indispensável para a análise da estrutura e das relações internas e
externas da Instituição, na busca de uma visão clara e crítica sobre a totalidade dos
fatores que envolvem o ensino.

§ 1o Os resultados do processo ava-liativo contínuo serão os referenciais para a
tomada der decisões institucionais, que venham ao encontro da melhoria da qualidade
do ensino.

§ 2o O Projeto Político-Pedagógico  do  Curso deverá prever uma sistemática de
trabalho, com vistas à realização da avaliação interna do Curso de forma continuada,
sendo que seus resultados deverão subsidiar e justificar as reformas curriculares.

Art. 6o Os casos omissos serão dirimidos pelos Colegiados de Cursos e em grau
de recurso, pelos Conselhos Superiores da Instituição.

Art. 7o Revogam-se as disposições em contrário.

GABINETE DO REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA,
aos vinte dias do mês de dezembro do ano dois mil.
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Paulo Jorge Sarkis,
Reitor.

2.4  Oferta de Cursos e Programas

2.4.1 Graduação (bacharelado, licenciatura) – Listar identificando os cursos
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RELAÇÃO  DE  CURSOS  DE  GRADUAÇÃO  OFERECIDOS  PELA  UFSM

CURSOS Criação Inicio de
Funcionamento Reconhecimento Renovação

Primeira
Turma

Formada

Administração (Diurno) Parecer CONSU S/N. da Ata da 79a

Sessão de 09.09.67. 01.03.67 Decreto N. 68.805 de 28.06.71  Portaria MEC N. 69 de
20.01.2000 1970

Administração (Noturno) Parecer CONSU S/N. da Ata da 79a

Sessão de 09.09.67. 01.03.67 Decreto N. 68.805 de 28.06.71  Portaria MEC N. 69 de
20.01.2000 1970

Administração Hab.: Gestão em
Cooperativas (Noturno) Parecer N. 29 do CEPE de 31.08.99 04.09.2000 Decreto N. 68.805 de 28.06.71 Portaria MEC N. 69 de

20.01.2000 2003

Agronomia Lei 3.877 de 31.01.61 01.03.62 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1965
Arquitetura e Urbanismo Parecer CONSU N. 17 de 04.09.92 27.04.92 Portaria MEC N. 1.324 de 06.09.99 1998
Arquivologia – Hab.: Arquivista Parecer CEPE N. 179 de 10.08.76 03.03.77 Portaria MEC N. 76 de 20.01.81 1979
Artes Cênicas – Bach. – Opções:
Direção Teatral ou
Interp. Teatral

Parecer CONSU N. 44 de 30.11.94 04.03.96 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 e
Parecer CFE N. 698 de 03.12.92 1999

Ciência da Computação – Bacharelado Parecer CONSU N. 34 de 09.10.91 27.04.92 Portaria MEC N. 1.850 de 30.12.94 1993
Ciências Biológicas – Lic. Plena Resolução CFE N. 30 de 11.07.74 01.03.69 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1975

Ciências Contábeis (Noturno) Parecer do CONSU S/N. Ata de 79a da
Sessão de 09.09.67 01.03.67 Decreto N. 68.554 de 29.04.71 1970

Ciências Econômicas (Diurno) Decreto 36.680, de 29.12.54 01.03.55 Decreto N. 73.867 de 27.03.74 2001
Ciências Econômicas (Noturno) Decreto 36.680, de 29.12.54 01.03.55 Decreto N. 73.867 de 27.03.74 1973

Ciências Sociais (Noturno) Parecer CEPE N. 19 de 15.07.97 e
Parecer CONSU N. 33 de 30.07.97 09.03.98 Portaria N. 212/MEC, 25/01/2002 2001

Comunic. Social – Hab.: Jornalismo Parecer CONSU N. 71 de 18.11.71 01.03.72 Decreto N. 78.006 de 09.07.76 1975
Comunic. Social – Hab.: Pub. e Prop. Parecer CONSU N. 71 de 18.11.71 01.03.72 Decreto N. 78.006 de 09.07.76 1975
Comunic. Social – Hab.: Rel. Púb. Parecer CONSU N. 71 de 18.11.71 01.03.72 Decreto N. 78.006 de 09.07.76 1975

Desenho Ind. – Hab.: Prog. Visual Portaria MEC N. 299 de 14.04.81 03.03.80 Parecer CFE N. 2.115 de 08.07.76 e
Portaria MEC N. 299 de 14.04.81 1982

Desenho e Plástica
Bacharelado

Licenciatura Plena

Resolução UFSM N. 72 de 14.12.79

Lei N. 3.958 de 22.09.61*

08.03.79

05.04.99*

Parecer CFE N. 2.115 de 08.07.76
Bacharelado – Parecer CFE N. 698 de

03.12.92
Licenciatura – Parecer CFE N. 2.115
de 08.07.76

1975

Direito (Diurno) Decreto N. 47.436 de 17.12.59 01.03.70 Decreto N. 75.491 de 19.03.75  Portaria MEC N. 1.575
de 03.11.99 1974

Direito (Noturno) Decreto N. 47.436 de 17.12.59 01.03.70 Decreto N. 75.491 de 19.03.75  Portaria MEC N. 1.575
de 03.11.99 1974

Educação Especial – Lic. Plena – Hab.:
Def. da Audiocomunicação Parecer CEPE N. 176 de 10.08.76 08.03.84 Parecer CFE N. 653 de 07.07.88 1988
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Educação Especial – Lic. Plena – Hab.:
Deficientes Mentais Parecer CEPE N. 176 de 10.08.76 01.03.77 Portaria MEC N.141 de 13.02.81 1988

Educação Física – Lic. Plena Decreto N. 66.191 de 06.02.70 01.03.70 Decreto N. 72.612 de 15.08.73 1972
Educação Infantil e Séries Iniciais do
Ensino Fundamental Parecer CONSU N. 13 de 29.03.2000 03.04.2000 2003

Enfermagem – Hab.: Enfermeiro Parecer CEPE N. 106 de 20.05.75 04.03.76 Portaria MEC N. 64 de 16.01.80 1978
Engenharia – Hab.: Eng. Civil Lei N. 3.834-C de 20.12.60 01.03.62 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1966
Engenharia - Hab.: Eng. Elétrica Lei N. 3.834-C de 20.12.60 01.03.62 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1966
Engenharia - Hab.: Eng. Mecânica Lei N. 3.834-C de 20.12.60 01.03.64 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1966
Engenharia - Hab.: Eng. Química Parecer CEPE N. 66 de 24.03.75 03.03.77 Portaria MEC N. 80 de 18.02.82 1981

Engenharia Florestal Parecer CONSU S/N. Ata de 137a

Sessão de 11.12.70 01.03.71 Decreto N. 75.995 de 23.07.75 1974

Farmácia – Mod.: Farm. Bioq. – Opção:
Análises Clínicas

Moção Histórica S/N. da Sociedade de
Medicina de 30.09.1931 01.03.32 Decreto N. 9586 de 13.06.42 1962

Farmácia – Mod.: Farm. Bioq. – Opção:
Tec. Dos Alimentos

Moção Histórica S/N. da Sociedade de
Medicina de 30.09.1931 01.03.32 Decreto N. 9.586 de 13.06.42 1962

Farmácia – Mod.: Farm. Industrial Moção Histórica S/N. da Sociedade de
Medicina de 30.09.1931 01.03.32 Decreto N. 9.586 de 13.06.42 1962

Filosofia – Licenciatura Plena Lei N. 3.958 de 22.09.61 31.01.65 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1968

Física – Bacharelado Lei N. 3.958 de 22.09.61 07.03.94 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 e
Parecer CFE N. 698 de 03.12.92 1998

Física – Lic. Plena (Diurno) Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.67 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1972
Física – Lic. Plena (Noturno) Parecer CEPE N. 11 de 25.07.95 09.09.96 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 2000
Fisioterapia Parecer CEPE N. 194 de 16.08.76 03.03.77 Portaria MEC N. 58 de 16.01.80 1979
Fonoaudiologia Parecer CONSU N. 63 de 06.07.71 01.03.72 Decreto N. 76.316 de 22.09.75 1976
Geografia – Licenciatura Plena Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.65 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1968
Geografia – Bacharelado (Geógrafo) Parecer CEPE N. 179 de 10.08.76 03.03.77 Parecer CFE N. 511 de 05.04.79 1980
História – Licenciatura Plena Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.65 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1968
Letras – Licenciatura Plena – Hab.: Port.
- Francês, Port. - Inglês e Port. –
Literaturas

Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.65 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1968

Letras – Licenciatura Plena – Hab.:
Espanhol (Noturno) Parecer CONSU N. 03 de 30.06.94 29.08.94 Portaria MEC N. 1.048 de 14.07.99 1998

Matemática – Lic. Plena (Diurno) Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.65 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1968
Matemática – Lic. Plena (Noturno) Parecer CEPE N. 10 de 25.07.95 09.09.96 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1999
Matemática – Bacharelado (Diurno) Parecer CEPE N. 16 de 22.08.2000 12.03.2001 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 2005
Medicina Portaria N. 234 de 30.04.54 19.05.54 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1961
Medicina Veterinária Lei N. 3.877 de 30.01.61 01.03.62 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1965

Música Bach. - Opção: Instrumento Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.63 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 e
Parecer CFE N. 698 de 03.12.92 1967

Música Bach. – Opção: Canto Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.63 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 e
Parecer CFE N. 698 de 03.12.92 1967

Música - Licenciatura Plena Parecer CONSU N. 24 de 26.07.95 04.03.96 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1999
Odontologia Lei N. 3.834-C de 20.12.60 01.03.61 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1964
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Pedagogia – Lic. Plena – Mag. das Mat.
Ped. do 2º Grau e Educação Pré-Escolar Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.65 Portaria MEC N. 481 de 12.09.88 1968

Pedagogia – Lic. Plena – Mag. das Mat.
Ped. do 2º Grau e Séries Iniciais 1º Grau Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.65 Portaria MEC N. 481 de 12.09.88 1968

Psicologia Parecer CONSU N. 35 de 24.07.96 01.03.97 -- 2001
Química Industrial Parecer CEPE N. 19 de 30.09.74 04.03.76 Decreto N. 76.210 de 05.09.75 1974
Química - Licenciatura Plena Lei N. 3.958 de 22.09.61 01.03.65 Parecer CFE N. 2.056 de 07.07.75 1969
Zootecnia Parecer CONSU N. 170 de 24.06.70 01.03.71 Decreto N. 75.851 de 12.06.75 1974

No ano de 1961, foi criado o Colégio Agrícola de Santa Maria, por meio da Lei Federal N. 3.864-A, de 24 de janeiro de 1961, denominando-o de Escola Agrotécnica de Santa Maria,
subordinada a Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinária do Rio Grande do Sul, instalada em março de 1963. Por meio do Decreto Lei Estadual N. 14.529, de 11 de dezembro de
1962, é criado o Curso Colegial Agrícola de Santa Maria, que funcionava  junto ao Centro Agrotécnico da USM. Por meio de Decreto Lei N. 62.178, de 25 de janeiro de 1968, o Colégio foi
transferido para a Universidade Federal de Santa Maria.

No ano de 1967 foi criado o Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, por meio da Resolução N. 1 de 11 de outubro de 1967, do Egrégio Conselho Universitário, instalado em março de 1967.

No ano de 1957 foi criado no Município de Frederico Westphalen pela Lei n. 3.215 de 19 de julho de 1957 a Escola de Iniciação  Agrícola, sendo que posteriormente em 1968, o
Decreto n. 62.178 transferiu o Ginásio Agrícola de Frederico Westphalen para a Universidade Federal de Santa Maria. Informamos que atualmente o Colégio Agrícola de
Frederico Westphalen (CAFW) é a única subunidade da Instituição que está fora de sede.

* O curso de Desenho e Plástica Licenciatura Plena, foi reativado nesta data.
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2.4.2   Pós-Graduação (stricto sensu, lato sensu)

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
OFERECIDOS – 2001

N. ALUNOS
UNIDADE

UNIVERSITÁRIA/CURSO
NÍVEL CONCEITO/CAPES I Sem./2001* Diplomados

ARTES E LETRAS
LETRAS M 4 47 10
DESIGN PARA
ESTAMPARIA

E - 12 -

CIÊNCIAS NATURAIS E
EXATAS
ESTATÍSTICA E
MODELAGEM
QUANTITATIVA

E - 24 03

FÍSICA M 4 21 05
FÍSICA D 4 15 01
QUÍMICA D 6 44 05
QUÍMICA M 6 54 12
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS M 5 28 09
BIOLOGIA E - 21 03
GEOCIÊNCIAS E - 10 02
MATEMÁTICA E - 17 -
CIÊNCIAS RURAIS
AGRONOMIA M 4 72 32
AGRONOMIA D 4 37 01
ENGENHARIA AGRÍCOLA M 3 52 15
ENGENHARIA AGRÍCOLA D 3 05 -
ENGENHARIA
FLORESTAL

M 5 24 02

ENGENHARIA
FLORESTAL

D 5 14 -

EXTENSÃO RURAL M 3 32 09
MEDICINA VETERINÁRIA D 5 33 05
MEDICINA VETERINÁRIA M 5 61 21
CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DOS ALIMENTOS

M 3 23 05

ZOOTECNIA M 4 30 13
GEOMÁTICA E - 26 05
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E - 46 12
CIÊNCIAS DA SAÚDE
DISTÚRBIOS DA
COMUNICAÇÃO HUMANA

M 3 14 -

RESIDÊNCIA MÉDICA E - 78 35
FONOAUDIOLOGIA E - 17 08
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA
FARMACÊUTICA

M 2 34 06

CIÊNCIAS SOCIAIS E
HUMANAS
INTEGRAÇÃO LATINO-
AMERICANA

M 3 44 08

FILOSOFIA M 3 23 04
HISTÓRIA DO BRASIL E - 30 01
PENSAMENTO POLÍTICO
BRASILEIRO

E - 30 07

EDUCAÇÃO
EDUCAÇÃO D - 08 03
EDUCAÇÃO M 4 96 16
GESTÃO EDUCACIONAL E - 49 21
EDUCAÇÃO ESPECIAL E - 12 01
EDUCAÇÃO FÍSICA E
DESPORTOS
CIÊNCIA DO MOVIMENTO
HUMANO

D 2 25 04

CIÊNCIA DO MOVIMENTO
HUMANO

M 2 26 07

PESQUISA E ENSINO DO
MOVIMENTO HUMANO

E - 14 12

TECNOLOGIA
ENGENHARIA DE
PRODUÇÃO

D - 02 -

ENGENHARIA DE
PRODUÇÃO

M 3 135 47

ENGENHARIA ELÉTRICA M 4 14 06
ENGENHARIA ELÉTRICA D 4 09 -
ENGENHARIA CIVIL M 3 67 10
T O T A L 1.475 366
*Em: 20/04/2001
NOTA: A UFSM oferece ainda cursos eventuais de especialização com 120 vagas.
Fonte: DERCA/PROGRAD, PRPGP
Legenda: E – Especialização
                M – Mestrado
                D – Doutorado

2.4.3  Programas Especiais de Formação Pedagógica

A Pró-Reitoria de Graduação oferece o Programa de Licenciaturas –

PROLICEN, envolvendo professores, alunos e funcionários em prol da

qualidade dos Cursos de Licenciatura no que se refere ao ensino, à pesquisa e
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à extensão. Este programa tem como objetivo a qualificação dos cursos de

formação de professores e a aproximação entre a universidade e a escola.

O programa de Licenciaturas foi criado em 1995 e vem oferecendo ações

que buscam contribuir para o aumento da consciência, dentro da comunidade

universitária, da importância social do professor e da responsabilidade da

Universidade na sua formação.

Os Projetos PROLICEN 2001 buscaram colaborar na melhoria dos

Cursos de Licenciatura e, para tanto, procuram contemplar problemáticas

atuais que contribuem para: a antecipação do contato dos acadêmicos com as

escolas; o estreitamento da relação entre as disciplinas da área básica e as da

área pedagógica; a introdução de conteúdos e/ou atividades necessárias à

formação profissional e não contempladas no currículo; a inserção dos

acadêmicos dos cursos de licenciatura na realidade da rede escolar, como

forma de trazer subsídios para os Cursos integrando-os à prática pedagógica

dos profissionais em serviço; e para a integração de ações entre professores

de diferentes centros da UFSM, que tragam benefícios aos Cursos de

Licenciaturas.

Para a contemplação da bolsa por parte dos alunos é aberto um edital, ao

qual os alunos se candidatam. Tais projetos para sua aprovação e indicação à

PROGRAD, são de responsabilidade dos Coordenadores dos Cursos de

licenciatura, que selecionam por meio dos Colegiados dos Cursos dentre os

inscritos e enviados à PROGRAD.

O PROLICEN é uma oportunidade de expandir a produção acadêmica-

científica gerada pelos cursos de licenciatura da UFSM e uma forma de

oportunizar o intercâmbio cultural com as instituições de educação infantil,

ensino fundamental e médio da região.

A UFSM por meio do Programa de Licenciaturas 2001 cumpriu com mais

uma etapa em uma trajetória que se vê revigorada pelos princípios norteadores

que dão sustentação ao Projeto Político-Pedagógico da UFSM, enquanto
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PROGRAMAS INSTITUCIONAIS DE EXTENSÃO DA UFSM - 1056

94%

1%
0%

2%

1%

1%

0%

1%

QUARTA COLÔNIA - 08 LUNAR DE SEPE - 12 CRUZEIRO DO SUL - 20

SANTA MARIA - 991 MISSÕES - 13 UNIVERSIDADE ABERTA - 06

MERCOSUL - 02 ANTÁRTICA 04

Obs.: Não foram computados as informações dos Centros de Ciências Rurais e da Saúde.

instrumento político, cultural e científico, decorrente de construção coletiva que

deve orientar as ações da instituição.

2.4.4  Programas de Extensão

Considerando-se as atividades de extensão, em relação ao foco

geográfico de realização, verifica-se que 94% do total das ações são

direcionadas à área geográfica correspondente ao município de Santa Maria

(PROGRAMA SANTA MARIA).

2.4.5  Programas de Pesquisa
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Em Unidades Físicas

   PROJETOS DE PESQUISA
VARIÁVEL/ANO 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
EM ANDAMENTO 743 754 1.041 1.038 972 1.236 1.410 1.448
CONCLUÍDAS 202 278 328 357 393 544 579 477
TOTAL 945 1.032 1.369 1.395 1.365 1.780 1.989 1.925
VARIAÇÃO 100 109 145 148 144 188,4 210,5 203,7
Fonte: Gabinetes de Projeto

Na UFSM a pesquisa se estrutura na Pró-Reitoria de Pós-Graduação e

Pesquisa, a qual apoia e incentiva a realização das pesquisas, nos programas

de Pós-Graduação e nos Departamentos Didáticos. Os professores

pesquisadores reúnem-se em grupos de pesquisa, sob um tema comum,

podendo agrupar pesquisadores de diferentes departamentos, unidades

universitárias ou mesmo instituições.

Na UFSM existem 195 grupos de pesquisa, de acordo com o Diretório

dos Grupos de Pesquisa do Brasil, do CNPq, versão 5.0 (2002), abrangendo

todas as áreas do conhecimento. Estes grupos executam projetos de pesquisa

vinculados ou não aos Programas de Pós-Graduação. Neste caso, alunos de

Pós-Graduação utilizam os dados destes projetos para a redação de suas

dissertações ou teses. Bolsistas de Iniciação Científica também participam

ativamente dos vários projetos de pesquisa, executando tarefas, redigindo e

apresentando seus resultados em eventos científicos locais, regionais e

nacionais. Dentro de cada Programa de Pós-Graduação, linhas de pesquisa

são trabalhadas por um ou mais grupos de pesquisa, de modo que o

conhecimento sobre determinado assunto seja produzido de maneira

organizada e cooperativa.

O financiamento para os projetos de pesquisa são provenientes de

recursos próprios da UFSM, de órgãos de fomento à pesquisa, como a

FAPERGS, CNPQ, FINEP, CAPES e outros ministérios do governo federal,

bem como de recursos de convênios com outras instituições de ensino e

pesquisa nacionais e estrangeiras, além de empresas privadas. As bolsas de

estudo são provenientes principalmente da CAPES e CNPq (Mestrado e

Doutorado) e CNPq e FAPERGS (Iniciação Científica).

A UFSM possui em 2001 1448 projetos de pesquisa registrados nos

gabinetes de projetos das oito unidades universitárias, 20 cursos de mestrado e

10 de doutorado em funcionamento pleno. Conta com 425 professores
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  ÁREA CONSTRUÍDA POR TIPO (em m²)

TIPO / ANO 1997 1998 1999 2000 2001
SALAS AULA E AUDITÓRIOS 19785,55 21992,91 22038,63 22038,63 21972,00
LABORATÓRIOS 23818,72 25770,58 25770,58 25770,58 26084,00
OFICINAS 14442,91 17668,03 17668,03 17668,03 17668,00
BIBLIOTECAS 9743,57 9995,03 9995,03 9995,03 9995,00
CPDs 1100 1722,44 1722,44 1722,44 1722,00
HOSPITAIS 30243,47 30243,47 30243,47 30243,47 31914,00
CRECHE 802,84 802,84 802,84 802,84 802,00
RESTAURANTES UNIVERS. 3258,51 3258,51 3258,51 3258,51 3258,00
ÁREAS COMUNITÁRIAS 25424,92 31029,05 31029,05 31029,05 31031,00
COMPLEXO CULTURAL   
(TEATRO,RÁDIO,TV, MUSEUS) 1071,7 1322,03 1322,03 1322,03 1322,00
SERVIÇOS (CORREIOS,FARM. 
LIVRARIA, LANCHONETES)  986,06 1067,06 1067,06 1067,06 1067,00
PARQUE GRÁFICO 1192,13 1192,13 1283,63 1283,63 1283,00
INFRAESTRUTURA (GARAG.,
OFIC. MANUT.,MARCEN.) 5176,88 5176,88 3805,82 3805,82 4080,00
DEMAIS ÁREAS 136534,1 135266,27 135266,27 135296,00 129416,00
Fonte: COPLAFI

Obs.: Foram destacados  apenas os tipos de espaços solicitados pelo MEC.

doutores e 338 professores mestres, dos quais 140 estão cursando o

doutoramento.

2.5  Infra-Estrutura Física e Acadêmica

  ESPAÇO FÍSICO

LOCALIZAÇÃO (m²)  / ANO 1997 1998 1999 2000 2001
CAMPUS 216.066 229.435 228.202 228.231 239.578
CIDADE 22.410 22.410 22.410 22.410 22.499
NTAJ 2.750 2.750 2.750 2.750 2.758
CAFW 13.201 13.289 13.289 13.580 13.718
COLÉGIO DE IRAÍ 3.061 3.061 3.061 3.061 3.061
TOTAL 257.488 270.945 269.712 270.032 281.614
Fonte: COPLAFI
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3.    AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO
INSTITUCIONAL

3.1  Objetivos e Metas específicos para Avaliação e Acompanhamento de
Desempenho Institucional

 Consolidar o processo de avaliação institucional interna dos cursos de

graduação, de modo a prepará-los para avaliação externa, como forma de

contribuir para a elevação de sua qualidade.

• Estratégia:

– Tornar a avaliação institucional um processo sistemático e

permanente.

• Ações:

– Promover a avaliação institucional de todos os cursos de

graduação;

– Publicar o relatório dos resultados da avaliação institucional

interna dos cursos de graduação.

 Aprimorar o processo de formação discente, de acordo com as diretrizes

no Plano Político Pedagógico no curso.

• Estratégias:

– Dar prosseguimento e aprimorar a formação docente, dando

especial atenção para aperfeiçoamento das práticas pedagógicas,

necessárias como processo continuado e permanente.

– Propiciar aos docentes novas tecnologias e metodologias de

ensino;

– Avaliar os programas de monitoria, iniciação científica e extensão.

• Ações:

– Promover e viabilizar a capacitação docente, tendo como

referência as necessidades apontadas pelos processos de

avaliação;
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– Intensificar o envolvimento de alunos em projetos de iniciação

científica e de extensão;

– Melhorar os sistemas de gestão e acompanhamento acadêmico.

3.2  Projeto de Acompanhamento e Avaliação do Desempenho
Institucional

Introdução: Importância e Pertinência da Proposta Institucional,
Resultados Esperados e Indicadores de Desempenho

No mundo inteiro hoje, vive-se uma época em que o elemento

fundamental de sustentação política e econômica transferiu-se da abundância

de capital, mão-de-obra ou recursos naturais para a capacidade tecnológica. E,

uma vez que a tecnologia constitui um produto do próprio homem, ela depende,

acima de tudo, do potencial de produzir ciência dos indivíduos. A dinâmica da

economia e da sociedade do futuro será, portanto, determinada pelo grau de

competência e pelo nível de conhecimento que se possa oferecer. Não há,

porém, como alcançar isso sem uma formação e pesquisa satisfatórias em

instituições de ensino de nível superior. Sem elas nenhum país ou região pode

assegurar um grau de progresso compatível com as necessidades e

expectativas da sociedade, porque é nesse nível da educação que se

desenvolvem a capacidade de aprendizagem autônoma e o pensamento

crítico, permitindo-se projetar o futuro, interpretar as tendências e antecipar-se

a elas. Além disso, é no nível superior que se desenvolvem a pesquisa, a

inovação tecnológica e os novos métodos didático-pedagógicos.

Quando comparada com as européias, a universidade brasileira é uma

instituição recente e em processo de amadurecimento. Há pouco mais de meio

século as primeiras universidades foram criadas no Brasil sendo a grande

maioria nos últimos trinta anos. Simultaneamente, o país vem tentando definir

sua função, objetivos e prioridades, bem como o volume de recursos a ser

alocado e forma de utilização desses recursos.
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O processo de discussão e definição da estrutura, objetivos,

funcionamento e regime jurídico, entre outros aspectos, tem assumido especial

relevância a partir da década de oitenta. Neste ambiente, muitas críticas ao

desempenho da universidade brasileira têm surgido, remetendo a uma

discussão acerca da qualidade de sua gestão.

A busca de soluções para esse impasse, em meio a um ambiente de

profundas modificações estruturais e conjunturais, remetem a uma série de

iniciativas que estão sendo tomadas pelo governo federal para avaliar o

desempenho das instituições universitárias, dentre outras:

 A aprovação da Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece

as Diretrizes e Bases da Educação (“LDB”) e define conceitos,

responsabilidades e ações das esferas governamentais em relação à

educação e regula a atuação das universidades brasileiras, tanto públicas

quanto particulares;

 a criação de um programa de avaliação institucional do ensino superior

brasileiro;

 a criação de um programa de avaliação das condições de oferta dos cursos

de graduação;

 a criação do exame nacional de cursos de graduação (conhecido como

“Provão”).

Caracterizada por uma multifuncionalidade de ensino, pesquisa e

extensão, que abrange múltiplas atividades e especialidades, é na sua função

social que reside a essência da Universidade. A produção do saber e o saber

em si, não têm sentido se não puderem responder a interesses fundamentais

da sociedade e ao comprometimento absoluto com o bem comum. Com base

nisso é que a UFSM tem procurado orientar suas ações, já que desde sua

origem está destinada ao desenvolvimento do ensino, da pesquisa pura e
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aplicada, da extensão e à prestação de serviços à comunidade, estando

voltada para a formação profissional, visando ao cultivo da ciência e tecnologia

em função do desenvolvimento regional e do saber universal.

A existência de currículos modernos não é suficiente se os mesmos não

estiverem adequados ao Plano Pedagógico da Instituição e se mostrarem

inadequados à realidade, pois de nada adiantará um discurso totalmente

diferenciado da prática.

Considere-se ainda o proposto no Projeto Político-Pedagógico no sentido

de que o egresso seja capaz de intervir na realidade com o emprego do seu

conhecimento acadêmico como um cidadão capaz de envolvimento com as

mudanças sociais. Ainda enfatiza o papel da Universidade no mercado de

trabalho não apenas como uma prestadora de serviços para a cobertura de

vagas, mas comprometida no atendimento de prioridades da sociedade

intervindo no cerne das contradições e dos conflitos que reconhece a sua volta.

Ao longo destes 40 anos, a qualidade do ensino tem sido uma

preocupação constante, evidenciada através dos diversos sistemas de

Avaliação de Desempenho adotados, do seu Projeto Político-Pedagógico, da

filosofia empregada na criação de novos cursos e das reformas curriculares

com ênfase na integração entre pesquisa, ensino e extensão, demonstrada

com ações como as Atividades Complementares e as Atividades Especiais de

Graduação, as Jornadas Integradas de Ensino, Pesquisa e Extensão e a busca

de recursos extra-orçamentários, via projetos para reequipar e modernizar os

laboratórios, face a escassez de recursos provenientes do governo federal.

A UFSM inseriu-se no Programa de Avaliação Institucional como uma

ação pedagógica dentro de uma perspectiva crítica e socialmente

contextualizada com uma a abordagem democrática, participativa, sistemática,

processual e científica, em continuidade ao processo de autoconhecimento da

Instituição, detectando suas dificuldades, seus valores e problemas e

oportunizando a tomada de decisões. Desta maneira, a Avaliação Institucional
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deve ser entendida como ação avaliativa dos processos e caminhos

institucionais, já formalmente estabelecidos, de forma interativa.

A Avaliação Institucional só terá sentido e apresentará resultados se for

movida por um esforço solidário e comprometido de toda a comunidade

universitária, que deverá incorporá-la à cultura institucional. Não se trata de

opor avaliadores e avaliados, mas de avaliar a Instituição na sua totalidade.

Em cumprimento a um dos objetivos estabelecidos no Plano de Gestão da

Administração 1997/2001, a UFSM inseriu-se no Programa de Qualidade e

Participação Pública, no ano de 1999 o qual, posteriormente foi acoplado ao

Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras – PAIUB,

implantado em 1994, originando o “Programa de Qualidade e Avaliação na

Universidade Federal de Santa Maria”,  que por sua vez conta com o

Planejamento Estratégico, ora em fase de implantação, como um efetivo

instrumento administrativo para o direcionamento dos recursos e

implementação de ações pré-estabelecidas e priorizadas.

Assim, o Programa de Qualidade e Avaliação na Universidade Federal de

Santa Maria propõe uma sistemática que contempla duas ações básicas. Por

um lado, prevê a existência de um comitê estratégico responsável pela criação

de uma estrutura de planejamento institucional que coordene o posicionamento

estratégico da UFSM diante do ambiente e sustente as ações da Administração

Superior. Por outro, visa incrementar a sistemática de aperfeiçoamento da

rotina administrativa e acadêmica através da criação de uma Comissão

Executiva de Avaliação Institucional e o Grupo Técnico de Apoio à Qualidade,

coordenados pelo Comitê Estratégico.

Além disso, coube ao Comitê Estratégico o estabelecimento da Visão de

Futuro, dos Valores e da Missão da Instituição.

Dentro desses parâmetros, os primeiros resultados já começaram a surtir

efeito, por meio da avaliação interna do ensino de graduação da UFSM,

ocorrida em 1999 e 2000, a qual utiliza cinco instrumentos, sendo que no
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primeiro o aluno avalia o curso e a Instituição, no segundo o aluno avalia as

disciplinas e a prática docente; no terceiro o docente realiza uma auto-

avaliação e avalia a Instituição, no quarto o egresso avalia o curso, a Instituição

e as disciplinas e realiza a auto-avaliação e no quinto o técnico-administrativo

avalia a Instituição e realiza a auto-avaliação.

Os resultados da avaliação interna foram compilados e consolidados e

devem constituir ações que objetivem a melhoria das deficiências apontadas.

No que se refere à avaliação externa, a Instituição vem sendo

regularmente submetida ao Exame Nacional de Cursos, por meio da avaliação

de seus alunos concluintes, e à análise das Condições de Oferta de seus

Cursos de Graduação, mediante a avaliação de uma Comissão de

Especialistas do MEC. Esses mecanismos de avaliação fornecem importantes

indicadores qualitativos e quantitativos relacionados ao ensino oferecido e às

respectivas condições de aprendizagem.

Os resultados obtidos na avaliação externa configuram-se em um

pressuposto de indicadores para melhoria da qualidade de ensino, uma vez

que apuram o grau de eficiência das atividades desenvolvidas, oportunizando o

aperfeiçoamento dos aspectos positivos e a adoção de medidas de superação

dos aspectos negativos identificados.

Estes mecanismos contemplam propostas para reformular e adequar a

gestão universitária, visando a melhoria da qualidade das atividades

desenvolvidas pelas instituições e repensar objetivos e modos de atuação das

universidades.

O desafio apresentado às universidades é o de contribuir para a

preparação da sociedade do futuro por meio da formação de novos perfis

profissionais onde o enfoque básico é a reorganização curricular e didático-

pedagógica dos cursos. Para tanto, deve-se atentar, para a satisfação plena

das necessidades de infra-estrutura para a oferta de disciplinas (equipamentos,

laboratórios, salas de aula), para uma nova metodologia de ensino que permita
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uma aprendizagem mais efetiva, adequando-se, dessa maneira, às diretrizes

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB.

São utilizados como indicadores de desempenho das ações previstas no

Plano de Desenvolvimento Institucional que compõem esta proposta

institucional os resultados dos processos de avaliação dos cursos de

graduação, o percentual de ampliação da oferta de vagas, o grau de melhoria

da qualificação e condições de trabalho do corpo docente, o número de

candidatos por vaga nos diferentes cursos, a taxa de evasão e repetência, o

tempo médio de conclusão de cursos, a produção científica do corpo docente,

o nível de melhoria da infra-estrutura disponível, o número de projetos de

ensino/pesquisa/extensão desenvolvidos e o grau de absorção pelo mercado

dos profissionais formados pela Instituição.
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RESULTADOS DO EXAME NACIONAL DE CURSOS

CURSOS 1996 1997 1998 1999 2000 2001

Administração A A A A A A
Agronomia B B
Ciências Biológicas A A
Ciências Econômicas A B C
Direito A A A A B A

Engenharia Civil E C B B B C

Engenharia Elétrica B B B B

Engenharia Mecânica C D C

Engenharia Química D C B C C

Farmácia B

Física C C

Jornalismo A A A A

Letras A A A A

Matemática A A A A

Medicina C B C

Medicina Veterinária C C B B C

Odontologia C A A B A

Pedagogia A

Psicologia (*) A

Química C A

(*) No curso de Psicologia não houve formando em 2000 (1ª turma).


